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/ MEMÓRIA /  EX-PREFEITO, EX-SENADOR E EX-DEPUTADO AGNELO ALVES, FIGURA HISTÓRICA PARA A POLÍTICA POTIGUAR,  É 
ENTERRADO EM NATAL SOB MUITAS HOMENAGENS. EX-GOVERNADOR VIVALDO COSTA ASSUME VAGA DEIXADA NA ASSEMBLEIA 

AGNELO É SEPULTADO E 
VIVALDO ASSUME VAGA
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EURICO ANUNCIA   
“RONALDINHO 
GAÚCHO VASCO” 

REFORMAS EM 
PRESÍDIOS DURAM 
ATÉ OUTUBRO

REABERTURA 
DE VIADUTO NO 
BALDO É ADIADA

Em crise e na última colocação 
do Brasileirão, Vasco anuncia 
novos técnicos e jogadores e diz 
que está a 10% de fechar contrato
com Ronadlinho Gaúcho. 

Secretaria de Infraestrutura 
estima que as obras de reforma 
nas unidades prisionais do estado 
devem durar até outubro, mas 
ainda não sabe custos totais.

A reabertura do Viaduto do Baldo 
foi remarcada mais uma vez. Em 
vez de ser liberado no fi nal de 
junho fi cou para fi nal de julho ou 
primeira quinzena de agosto.

O governador Robinson Faria afi rmou que 
é favorável à redução da maioridade penal 
de 18 para 16 anos nos casos em que os 
jovens praticarem crimes hediondos. Para 
isso, até mudaria sistema prisional do RN.

14. ESPORTES10. CIDADES 9. CIDADES

Não combinei 
nada com Deus
– afi nal, quem sou eu –

mas tenho como tacitamente 
aceita a minha proposta de 

que serei o último a chegar lá, 
cabendo-me a incumbência 
de apagar as luzes da terra, 
o sol e a lua, levando a chave 

para São Pedro, chaveiro-
porteiro do Céu”.

Agnelo Alves

(1932 - 2015)

MOTORISTAS DESCARTAM ENTRAR EM GREVE

11. CIDADES

 ▶ Agnelo Alves sempre foi muito espirituoso, 

marca de sua personalidade; e agia dessa forma 

mesmo quando se referia à doença, como fez em 

diferentes entrevistas dadas ao NOVO JORNAL 
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Agnelo Alves nasceu no dia 16 
de julho de 1932, no município de 
Ceará-Mirim, na Grande Natal, fi -
lho de Manuel Alves Filho, então 
prefeito de Angicos, e Maria Fer-
nandes Alves. Durante a infância, 
em razão dos estudos, ele passou 
a morar em Natal. Aos 14 anos, 
diagnosticado com uma tuber-
culose, Agnelo se viu obrigado a 
abandonar os estudos. A doença 
quase o matou. 

Teve de enfrentar uma cirur-
gia que o deixou com dois ter-
ços do pulmão direito. Foi duran-
te o tratamento da doença que 
conheceu a esposa, Celina Nu-
nes, que era a assistente social do 
Serviço Nacional de Tuberculo-
se. A batalha pela vida sempre foi 
uma constante na vida de Agnelo. 
Ele enfrentou outras duas vezes o 
câncer. O primeiro foi o de prósta-
ta e depois, durante os anos 2000, 
combateu o de bexiga. Também já 
enfrentou cirurgias de duas pon-
tes safenas e uma mamária, tam-
bém realizada no Sírio Libanês.

Foi durante o período que en-
frentava a tuberculose que desco-
briu a paixão pela política. Ele se 
aproximou do irmão Aluízio Al-
ves, governador do Estado no pe-
ríodo de 1961 a 1965. Quando Alu-
ízio Alves se candidatou a gover-
nador do RN em 1960, Agnelo tra-
balhou ativamente na campanha 
do irmão e exerceu os cargos de 
chefe da Casa Civil, Secretário de 
Educação, Chefe de Habitação Po-
pular (Fundhap) até 1965.

Ao NOVO JORNAL ele con-
tou que recebeu o convite quan-
do já estava com a bagagem em 
cima de um caminhão de mudan-
ça para Brasília, pois a convite de 
Castelo Branco, iria assumir um 
cargo na assessoria de impren-
sa da presidência de Janio Qua-
dros. “Nunca pleiteei ser candida-
to a nada. Só fi z desviar o cami-
nhão. A política entrou na minha 

vida, quase que sem bater na por-
ta”, comentou.

Com o término do mandato 
do irmão, ele se preparava para 
voltar a Brasília, mas acabou in-
dicado como candidato ofi cial à 
prefeitura do Natal. “Me puseram 
candidato e eu não pude dizer 
não”, comentou Agnelo, em uma 
reportagem de 2013. Segundo 
ele, o candidato ofi cial seria Eri-
van França, que fora chefe do ga-
binete civil de Aluízio Alves e que 
tinha o apoio do ex-governador. 
O jogo virou quando Monsenhor 
Walfredo Gurgel, futuro candida-
to ao Governo do Estado, rejeitou 
o nome de Erivan. A justifi cativa 
era de que o nome favorito era ca-
sado pela segunda vez no civil e a 
Igreja não permitia um candidato 
em tal situação. Erivan aceitou na 
condição de indicar Agnelo para 
seu lugar, o que foi aceito. 

Agnelo saiu vitorioso da dis-
puta e cumpriu mandato por três 
anos. Com o golpe militar, ele foi 
cassado por determinação do re-
gime militar em 16 de maio de 
1969. Também foi detido jun-
to com Cassiano Arruda Câma-
ra, quando ambos trabalhavam 
na Tribuna do Norte. Passou 49 
dias preso. Era diretor da Tribu-
na e Cassiano, editor-chefe. Com 
a prisão foi cassado do cargo de 
prefeito.

À frente da prefeitura, ele foi 
um dos responsáveis pela cons-
trução de um novo estádio de fu-
tebol para Natal. Com a cassação, 
Agnelo não conseguiu inaugurar a 
nova praça esportiva, que acabou 
batizada pelos militares de Ma-
rechal Castello Branco, morto no 
ano de 1967. Sobre este período, 
numa entrevista de 2011, ele falou 
sobre os dez anos com os direi-
tos políticos suspensos. “Fui exila-
do dentro da minha própria casa. 
Simplesmente passei a não exis-
tir”, contou.

Após ser liberado pelo 
exército, ainda em 1969, 
Agnelo reassumiu a diretoria 
jornalismo da Tribuna do Norte 
e da Rádio Cabugi. O jornalista 
continuou a escrever, mesmo 
com a fi scalização da censura. 
Para driblar os fi scais, ele 
assinava as suas matérias com 
outros nomes. O pseudônimo 
mais conhecido foi Neco A.G. 
Ele conta que ainda hoje, 
amigos próximos o chamam de 
Neco.

Agnelo fi cou longe da 
política até 1998. Foi quando 
Fernando Bezerra, candidato ao 
Senado, fez convite para formar 
uma chapa como suplente. 
Ao assumir o ministério da 
Integração Nacional, Fernando 
Bezerra deixou a vaga em 
aberto para a posse de Agnelo. 
Em 2000, o jornalista venceu 
as eleições para prefeito no 
município de Parnamirim, 
região metropolitana de 
Natal. Em 2004, ele foi reeleito. 
Somando os dois mandatos 
seguidos, cumpriu oito anos 
como prefeito. Na última 
eleição, o seu sucessor Maurício 
Marques, foi também o mais 
votado. “Os 10 anos que 
passei cassado me ensinaram 
a não ser um político que 
reivindica, e sim que ajuda, 
que participa. Me dediquei de 
corpo e alma à prefeitura de 
Parnamirim, adotei a cidadania 
parnamirinense como se lá 
tivesse nascido, e me dei bem 
porque fui reeleito por uma 
maioria que difi cilmente 
qualquer outro candidato 
venha a ter, nem mesmo eu se 
desejasse voltar”, analisou o 
período à frente da prefeitura.  

Em 2010, concorreu e 
ganhou um das 24 vagas para a 
Assembleia Legislativa. Mesmo 
debilitado com o câncer, ele 
sempre cumpriu o expediente 
diário no gabinete. Participava 
de sessões plenárias, audiências 
públicas, reuniões de 
comissões e recebe lideranças 
comunitárias.

“Meu lema é trabalho. Eu 
estou trabalhando por todo o 
estado. Tudo que acontece na 
Assembleia passa por mim. Eu 
incorporei o legislativo como a 
minha segunda família. Quero 
que todos os deputados sejam 
orgulhosos do cargo e não 
envergonhados por causa da 
má fama política. Quero fazer 
com que a AL seja respeitada 
e amada como pulmão da 
sociedade”, comentou ele, em 
2014. 

AS
MUITAS 
LUTAS DE 
AGNELO
/ PERFIL /  NA FALTARAM LUTAS NA VIDA DE AGNELO ALVES, 
ENTERRADO ONTEM. NOVO JORNAL RECONTA ESSAS HISTÓRIAS DO 
JORNALISTA QUE NUNCA DESCUIDOU DE LUTAR COM AS PALAVRAS

Agnelo Alves há três anos 
enfrentava um tratamento 
para controle de um câncer 
no esôfago. No início do mês, 
com problemas respiratórios, 
foi transferido para São Paulo. 
Estava internado no hospital 
Sírio Libanês. Na capital 
paulista, o deputado estava 
acompanhado pelos fi lhos e a 
esposa, Celina Alves. 

Na madrugada do domingo, 
a infecção respiratória se 
tornou ainda mais agressiva. 
Com a imunidade baixa, em 
razão da quimioterapia, ele 
não resistiu à doença. Agnelo 
tinha 82 anos e foi enterrado 
ontem no Morada da Paz, ao 
lado de seu irmão, Aluízio 
Alves. O Estado está de luto por 
três dias devido a sua morte. 
A cerimônia de despedida foi 
marcada pela presença de 
toda classe política, mostra de 
respeito e admiração. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL 

AGNELO ALVES NASCEU para políti-
ca, mas sempre preferiu o jorna-
lismo. Saber contar histórias era 
uma das suas paixões. E através 
do universo das palavras, à frente 
de uma máquina de datilografar 
Olivetti, percorreu toda a histó-
ria contemporânea do Rio Gran-
de do Norte. O jornalista de 82 
anos faleceu domingo passado, 
em São Paulo, após complicações 
de uma infecção respiratória, du-
rante o tratamento de um câncer 
no esôfago.

Ao NOVO JORNAL, durante os 
últimos cinco anos, Agnelo Alves 
foi alvo de diversas reportagens. O 
tema do jornalismo sempre se fez 
presente. “Eu sou essencialmen-
te jornalista, toda a minha vida, 
desde os 18 anos, girou em torno 
do jornalismo. Mesmo ocupando 
cargos públicos como prefeito de 
Natal, senador da república, pre-
feito de Parnamirim ou deputado 
estadual. Nunca deixei de escre-
ver nem nunca me afastei do jor-
nalismo”, disse ele, em 2011, logo 
após assumir o primeiro mandato 
na Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Norte.

Um dos nomes mais conheci-
dos do universo político potiguar, 
ele já foi prefeito de Natal (1966-
1969), prefeito de Parnamirim por 
dois mandatos (2000-2004/2004-
2008), eleito deputado estadual 
pelo PDT em 2010 e reeleito para 
o mandato de 2015-2018. Assu-
miu a suplência de senador da 
República de 1999 a 2000 quan-
do o titular Fernando Bezerra as-
sumiu o Ministério da Integração 
Nacional. 

Apesar dos diversos títulos na 
política, Agnelo Alves fez nome 
no jornalismo. Em 1950, aos 18 
anos, ele ajudou na fundação do 

periódico Tribuna do Norte. Qua-
tro anos depois estava no Rio de 
Janeiro. Trabalhou nas grandes 
redações da época, como a Tribu-
na da Imprensa, Diário Carioca e 
O Jornal. Também foi assessor de 
políticos como Tancredo Neves e 
Jânio Quadros. 

Agnelo Alves, mesmo sem 
curso superior, falou sobre o su-
cesso à frente da profi ssão. “Eu 
só acredito nas tarefas quando 
elas são feitas com paixão e com 
amor; e são geradoras da com-
petência e da integridade. Tomei 
esse ditado como lição de vida”, 
explicou, em 2012. Agnelo era au-
tor de uma das colunas mais co-
nhecidas do jornalismo potiguar. 
Também era um dos apresenta-
dores do programa Panorama 
Político, na Rádio Globo. A rotina 
diária era sempre a mesma: acor-
dar cedo, ler os jornais do dia e 
assistir aos noticiários de TV. 

Nas crônicas, assuntos dos 
mais variados, falava de políti-
ca e até dos rumos das novelas 
globais. No apartamento onde 
morou nas últimas décadas, no 
bairro de Areia Preta, sempre di-
vidia a mesa de café da manhã 
com os três fi lhos: Carlos Edu-
ardo Alves, Agnelo Alves Filho e 
José Luís. “Acho que todos têm ra-
zão porque acabam convergin-
do para a razão. Os três me têm 
como exemplo. Não bebem como 
eu nunca bebi, não fumam como 
eu nunca fumei e não jogam 
como eu nunca joguei também”, 
afi rmou Agnelo, em 2013. Ou-
tro compromisso que agora fi ca 
sem a presença constante de Ag-
nelo é a participação numa con-
fraria que se reúne todas as sex-
tas-feiras na hora do almoço com 
os amigos Cassiano Arruda, Jor-
ge Cunha, Márcio Cesar, Álvaro 
Alberto, Manoel de Brito e Lau-
ro Bezerra.

AS BATALHAS 
PELA VIDA

DE VOLTA À 
POLÍTICA COM 
TODO O GÁS 

AO LADO DE 
ALUÍZIO, PARA 
SEMPRE

 ▶ Agnelo Alves, enterrado ontem, se considerava acima de tudo um jornalista que nunca se cansou dessa paixão

 ▶ Milhares de pessoas fi zeram questão de fazer a última homenagem ao ex-prefeito, ex-senador e ex-deputado 

 ▶ A esposa, Celina, amparada por um dos fi lhos, emocionou-se muito durante o velório 
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O ex-governador e ex-de-
putado estadual Vivaldo Costa 
(PROS) assume na quinta-feira 
a vaga deixada pelo ex-deputa-
do Agnelo Alves, Alves, morto no 
último domingo, após complica-
ções em decorrência de um cân-
cer no esôfago. A posse do novo 
parlamentar será na presidên-
cia da Casa Legislativa. De acor-
do com assessoria de impren-
sa do Poder Legislativo, o pre-
sidente da Casa, Ezequiel Fer-
reira de Souza, decretou três 
dias de luto pelo falecimento do 
parlamentar.

Desta forma, com a suspen-
são das sessões, audiências pú-
blicas e reunião das comissões 
legislativas, a posse do novo par-
lamentar será feita de forma re-
servada. Hoje, no Diário Ofi -
cial do Estado, será decretada 
a vacância do mandato de Ag-
nelo Alves e publicada também 
a convocação de Vivaldo Cos-
ta para a vaga. Na sessão ordi-
nária da quinta-feira, às 10h30, 
ele já participará normalmente 
dos trabalhos. Em 2014, acabou 
fi cando fora da lista de eleitos, 
mesmo obtendo 34.457 votos.

Em entrevista ao programa 
“Panorama 95”, da rádio Rural 
FM, Vivaldo Costa falou sobre a 
difi culdade de substituir o ami-
go. “É muito difícil substituir Ag-
nelo. Ele é praticamente insubs-
tituível”, disse. Através de nota 
ofi cial, publicada nas redes so-
ciais, o político caicoense fa-
lou a importância de Agnelo Al-
ves para o universo político po-
tiguar. “O Rio Grande do Norte 
está de luto com o desapareci-
mento de uma das suas maiores 
reservas morais”, traz a nota.

O caicoense lembra ainda 
que também passou por um tra-
tamento de um câncer seme-
lhante ao que acometeu o ex-
-deputado estadual. “Eu desejei 
sempre a recuperação de Agne-
lo porque há alguns anos eu pas-
sei por uma situação idêntica a 
de Agnelo, eu fi z também trata-
mento de câncer e sempre dese-
java sua recuperação. Da mes-
ma maneira que eu me recupe-
rei do câncer eu desejava que ele 
voltasse pra suas atividades, pra 
sua família”, escreveu.

O velório de Agnelo Alves 
atraiu ontem centenas de pes-
soas ao cemitério Morada da 
Paz, no bairro de Emaús, em 
Parnamirim. O corpo do jorna-
lista e político chegou por vol-
ta das 15h30. O féretro foi acom-
panhado da viúva, Celina Alves, 
e pelos três fi lhos, entre eles o 
prefeito de Natal, Carlos Eduar-
do Alves, que muito emociona-
do foi sucinto ao falar com a im-
prensa. “Eu agradeço ao que vie-
ram se despedir do meu pai. É 
um reconhecimento de tudo o 
que ele fez pelo Rio Grande do 
Norte. Estou sofrendo muito”, 
disse ele, enquanto chegava ao 
local do enterro do pai.

O fi lho prefeito estava acom-
panhado dos primos, o minis-
tro do turismo Henrique Eduar-
do Alves e o senador Garibaldi 
Alves, que estavam muito emo-
cionados. “Morreu um pedaço 
da história da política potiguar. 
Perdi um tio e um grande exem-
plo de homem público”, afi rmou 
Henrique Alves.

O velório foi acompanhado 
por diversos representantes da 
política potiguar. “Ele era uma 
pessoa admirada por todas as 
vertentes políticas. Tínhamos as 
nossas diferenças, mas ele me in-
centivou durante a candidatura 
ao governo estadual. Sempre me 
deu bons conselhos”, lembrou o 
governador Robinson Faria.

Entre os amigos do parla-
mentar presentes estavam o di-
retor da Liga de Ensino Norte-
-rio-grandense,  Manoel de Bri-

to, que falou sobre a forte amiza-
de existente entre ambos. “Eu o 
conhecia há 60 anos. Vou sentir 
muita falta das nossas conver-
sas,”, lamentou.

Também participaram dos ri-
tos fúnebres diversos eleitores e 
admiradores do jornalista e po-
lítico. Um dos primeiros a che-
gar ao cemitério foi o aposenta-
do Sebastião Anjo da Conceição, 
67, que foi de bicicleta até o local. 
Ele estava vestido com um pale-
tó azul ornado com diversas ima-
gens do parlamentar falecido. 
“Eu o chamava de pai. Sempre 
acompanhei a vida dele na políti-
ca. Era um bom homem e vai dei-
xar muita saudade”, relatou.

Às 17 horas, o cemitério esta-
va completamente lotado. A mis-
sa prevista para começa naque-
le momento foi suspensa por al-
guns instantes para que todos os 
visitantes se despedissem de Ag-
nelo. A homília do corpo presen-
te começou por volta das 18h30. 
Foi celebrada pelo arcebispo me-
tropolitano Dom Jaime Vieira 
Rocha e outros quatro celebran-
tes.  Os visitantes deram o últi-
mo adeus antes de o ataúde des-
cer ao túmulo. Às 20h, o corpo do 
jornalista e ex-deputado estadu-
al foi disposto ao lado do irmão, 
o ex-governador Aluízio Alves, 
morto em 2006. 

EX-GOVERNADOR ASSUMIRÁ 
VAGA DE DEPUTADO ESTADUAL

AGNELO SE FOI, 
DEIXANDO UM 
LEGADO POSITIVO

Partiu para perto de Deus, 
fi cando, todavia, no conceito e 
na admirarão de muita gente. 
Agnelo Alves político, jornalista 
gestor público admirável com 
realizações comprovadas em 
Natal e Parnamirim. Como 
jornalista, sua atuação na 
imprensa carioca foi elogiada 
no país inteiro. E, ainda, do 
Rio de Janeiro, mandava 
diariamente, para o Diário de 
Pernambuco, em Recife, artigo, 
abordando momentos políticos, 
econômicos e sócias da 
atualidade nacional, enquanto 
o Nordeste inteiro se regozijava 
ante as informações preciosas. 
Convivi com Agnelo, ele diretor 
da Tribuna do Norte, eu, ali 
colunista social.

O PREFEITO DO 
TURISMO

Ao assumir a Prefeitura 
de Natal, certa manhã, Agnelo 
me telefonou, convidando-
me a ir ao seu gabinete. E ao 
trocar ideias comigo sobre 
turismo, eu recém chegado de 
curso de turismo nos Estados 
Unidos, lembrou que tanto 
Natal como todo o Rio Grande 
do Norte não possui a um setor 
de fomento e desenvolvimento 
dessa importante indústria. 
Em seguida me indagou: quer 
ser o primeiro Secretário de 
Turismo de Natal. Súbito, 
eu confi rmei. E como 
Agnelo era um homem que 
prometia e fazia, levou o 
projeto à Câmara Municipal, 
que aprovou de imediato e 
a Secretaria Municipal de 
Turismo foi criada. E ele 
produziu coisas interessante, 
concebidas e imaginadas pelo 
próprio prefeito, inclusive um 
Congresso Nacional de Turismo 
e o primeiro projeto em favor 
do investidor de turismo, para 
Natal.

TRAJETÓRIA 
POLÍTICA

A mídia já está registrando 
muita coisa desse notável 
homem público, sua 
passagem pelo Senado da 
República, os governos de 
Natal e Parnamirim, Deputado 
Estadual, conselheiro político 
de muita gente do setor e fora 
dele. Lembro, apenas algo 
além dessa área, com sua 
ida ao Estado norteamericano 
no Maine; presidindo o vôo 
inaugural da VARIG, ligando o 
Nordeste ao Amazonas, ao lado 
do Senador José Sarney; sua 
contribuição para aquisição do 
equipamento de TV, do antigo 
Canal 4 de Boston, para a TV 
Universitária, primeiro canal 
televisivo do nosso Estado. Ele 
me levou para Feira de Turismo 
em Gramado, em Floripa, em 
São Paulo, foi quando Natal 
teve a primeira divulgação 
turística perante o Brasil.

LEMBRANÇAS 
Aproveitando a minha 

sensibilidade, homenageio 
a memória do bom amigo 
que acaba de partir, do meu 
companheiro da Academia 
Norte-riograndense de Letras, 
levando tal sentimento a dona 
Celina e ao prefeito Carlos 
Eduardo.   

Paulo Macêdo

Jornalista

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 2 ▶

 ▶ Diúda Alves, irmã de Agnelo, presta sua última homenagem amparada pelo marido, deputado José Dias
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 ▶ Ministro do Turismo, Henrique Eduardo Alves, sobrinho de Agnelo, ajuda sua tia, madre Alves, a dar adeus ao irmão

 ▶ No velório, missa celebrada pelo arcebispo dom Jaime Vieira Rocha

“Sou um homem 
de fé e de espírito 
para o alto e estou 
convencido de que 

sairei vitorioso de mais 
essa batalha. Creio 

em Deus, mas procuro 
não incomodá-lo”

Eu sou essencialmente 
jornalista, toda a 

minha vida, desde 
os 18 anos, girou em 
torno do jornalismo. 
Mesmo ocupando 

cargos públicos como 
prefeito de Natal, 

senador da república, 
prefeito de Parnamirim 

ou agora deputado 
estadual. Nunca deixei 

de escrever nem 
nunca me afastei do 

jornalismo”

Os 10 anos que 
passei cassado me 
ensinaram a não 

ser um político que 
reivindica, e sim que 
ajuda, que participa. 

Me dediquei de corpo 
e alma à prefeitura 

de Parnamirim, 
adotei a cidadania 

parnamirinense 
como se lá tivesse 

nascido, e me dei bem 
porque fui reeleito 

por uma maioria que 
difi cilmente qualquer 
outro candidato venha 
a ter, nem mesmo eu 
se desejasse voltar”

Chego a pensar 
que os desígnios 

de Deus funcionam 
comigo como uma 
espécie de sinal de 

trânsito. Acende a luz 
vermelha. Dou uma 
freada algumas até 

bruscas. Daí vem a luz 
amarela, na passagem 
para a verde, E eis eu 
retorno à normalidade 

da vida em poucos 
dias. Não mereço 

nenhum milagre. Mas 
a verdade é que tenho 
escapado de todas as 
situações periclitantes, 

algumas vezes 
tendo que expulsar o 
espectro da morte a 
pontapés no traseiro 

dela, pela janela”

“Agnelo Alves marcou 
de forma indelével a 

história do Rio Grande 
do Norte. Vou sentir 

muita falta das nossas 
conversas”

Manoel de Brito, diretor da Liga 

de Eninso, amigo

Um homem combativo e 
de visão. Ele enfrentou 
de peito aberto todas 

as difi culdades e 
demonstrou força até 

os últimos instantes de 
vida”

Garibaldi Alves Filho, senador,  

sobrinho

A vida política é feita 
com protagonistas e 

cronistas. Agnelo Alves 
era as duas coisas. 

Tinha posições fi rmes 
e era um defensor do 
bom jornalismo. Perdi 

um amigo e um grande 
exemplo”

José Agripino Maia, senador

Perdi meu pai. Creio que 
são os desígnios de Deus, 
o grande controlador. Aqui 
no peito, coração sofrido, 

choroso e angustiado”
Carlos Eduardo Alves, prefeito de 

Natal, fi lho

Sempre ouvi todos os 
seus conselhos e vou 

sentir saudades. Era um 
excelente analista da 

política potiguar”
Robinson Faria, governador 

Com ele à frente da 
prefeitura, a cidade 

deixou de ser um mero 
dormitório e passou 

para o protagonismo na 
economia”

Maurício Marques, prefeito de 

Parnamirim

Agnelo Alves

1 9 3 2  -  2 0 1 5
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SEM HOMENAGENS
Embora tivesse ofertas da As-

sembleia Legislativa e da Arqui-
diocese, para realizar o velório de 
Agnelo Alves, no prédio da Assem-
bléia ou na Catedral, a família do 
jornalista optou por Parnamirim, 
“onde ele, realmente, se encontrou 
e se realizou”, nas palavras de d. 
Celina sua viúva.

OPME LEVA TUDO
Para um consultor em planos 

de saúde a Unimed Natal viveu um 
momento atípico em razão de um 
índice de “sinistralidade” (percen-
tual das receitas empregadas no 
pagamento das despesas médi-
cas) da ordem de 98% o alto cus-
to das OPEME´S  (Órteses, Próte-
ses e Materiais Especiais). Nos úl-
timos meses vem tendo um cus-
to mensal com essa rubrica, o que 
um plano de saúde concorren-
te, com um número de associa-
dos um pouco menor, leva um ano 
para gastar.

BAIXO ASTRAL

Além do índice de desapro-
vação de 65% do Governo Dilma 
Roussef, a última pesquisa do Da-
tafolha, apresenta um conjunto de 
indicadores que retratam um pre-
ocupante baixo astral do  povo 
brasileiro: 1 – Para 73% dos entre-
vistados o desemprego vai aumen-
tar: 2 – Ou dos 77% que acham 
que a infl ação vai crescer ainda 
mais; ou 3 – Sem falar nos 53% que 
esperam que a situação econômi-
ca vai fi car ainda pior;

PROGRAMA SUSPENSO
O Ministro da Pesca, Helder 

Barbalho, que realizaria, ontem, 
um programa por vários municí-
pios do Estado, em companhia do 
ministro Henrique Alves, cance-
lou a programação, em razão do 
falecimento do deputado Agnelo 
Alves.

PIONEIRO DO TURISMO
Paulo Macedo registra um fato 

pouco lembrado da passagem de 
Agnelo Alves pela Prefeitura de  
Natal: foi ele quem criou, logo após 
sua posse, em 1966,  o primeiro ór-
gão público para promover o tu-
rismo no RN, a Secretaria Munici-
pal de Turismo, que teve o próprio 
Paulo como seu primeiro titular.

VAI FALTAR ELE
Quando um jornalista passa dos 50 anos de atividade, a recom-

posição dos fatos na memória precisa ser feita por círculos. Sobre-
tudo quando existem mudanças bruscas de trajetória. Como acon-
teceu comigo e Agnelo Alves: 1 – A partir de 1963, quando cheguei 
a Tribuna do Norte, chamado por  Walter Gomes para fazer parte 
do seu projeto de fazer a “Nova TN”; 2 – Depois dessa fase inicial de 
aprendizado profi ssional, a partir de  1971 até 1992, quando tentei 
desbravar o meu próprio caminho (depois de um  episódio em que 
ele, Prefeito de Natal, foi preso pelo Comandante Militar, que me le-
vou junto, assim com outros dois companheiros da Tribuna) e hou-
ve o inevitável confronto onde nos agredimos mutuamente, valendo 
todos os golpes (do pescoço pra baixo era tudo canela), menos me-
xer com os fi lhos; 3 – O reencontro em 1992 quando nos conven-
cemos que estávamos sendo usados para fazer a vontade de quem 
não gostava de um ou outro e ganhava o apóio gratuito e compulsó-
rio de um ou de outro. Estabelecemos um pacto que nos manteve 
juntos, aliados ou não, respeitando as nossas eventuais diferenças e 
mantendo uma amizade que só fez se fortalecer ao longo desses últi-
mos 23 anos. Amizade materializada por um compromisso semanal 
que ampliou-se ao longo desse tempo, e que permitiu que uma pro-
messa do reencontro tenha sido cumprida: - Não podemos brigar 
mais, porque não viveremos mais 20 anos para ter outro reencontro.  
Como ele próprio defi niu na sua mordacidade característica.

A vida me deu a oportunidade de conviver com Agnelo Alves, 
nesses 52 anos, em três situações distintas: 1 – Com o profi ssional ex-
periente que o aprendiz elegeu como uma referência na época de sua 
formação; 2 -  O inimigo de sete fôlegos que não dava tréguas ao ini-
migo e que se mantinha alerta 24 horas por dia pronto para atacar em 
qualquer possibilidade de falha ou deslize; 3 – O amigo que soube se-
pultar os ataques sofridos e tratou de apressar a cicatrização das cha-
gas abertas, aceitando o mesmo comportamento do outro lado para 
recomeçar na origem uma convivência agora interrompida, mas que 
tenho certeza de que será mantida por toda a eternidade.

Decidimos marcar um almoço semanal como medida preven-
tiva contra eventuais fuxicos; o que pudesse acontecer e desagra-
dasse um seria colocado à mesa. Primeiro foi no Raro Sabor de 
saudosa memória, e, desde o começo, contou com a presença de 
Álvaro Alberto Barreto, amigo dos dois, que muito contribuiu para 
acabar o estado de beligerância entre ambos e entrou como teste-
munha, agregando valor aos dois, o que abriu perspectiva para a 
formação de uma confraria que estabeleceu-se na varanda do res-
taurante Bongustaio (para não expor Agnelo, com saúde sempre 
debilitada, ao ar condicionado do salão), enriquecido pelas presen-
ças de Manoel de Brito, Márcio César, Jorge Cunha e Lauro Bezerra, 
sem falar das muitas fi guras eventuais, convidados que não partici-
pavam do racha da conta semanal.

Com a responsabilidade de produzir uma coluna diária, esse 
encontro semanal me permitia descortinar um panorama que ne-
nhum outro poderia ter, inclusive da experiência de quem, como 
Agnelo, havia se transformado em fi gura importante nesses 55 
anos de política do Rio Grande do Norte, atuando nos bastidores 
ou oferecendo cara à tapa indo para o primeiro plano. Animal polí-
tico em tempo integral, leva consigo um dos últimos exemplos des-
sa espécie em extinção.

No meio de nossa indigência quase geral, Agnelo foi, sobretudo, 
um formulador (na última fase de sua vida conseguiu, da UTI, criar 
um factoide capaz de arrumar a política de Parnamirim, onde se 
tornou sua maior liderança política), sendo também articulador ou 
desagregador, dependendo do seu objetivo. A Assembleia Legislati-
va fi ca mais pobre, assim como a política e o jornalismo do RN. Na-
quela mesa, ou em qualquer outra, sempre vai faltar ele...

 ▶ Vivaldo Costa retorna à Assembleia 
Legislativa com a morte do deputado 
Agnelo Alves, depois de seis meses sem 
mandato.

 ▶ Os professores Hênio Fierreira e 
Antônio Lisboa foram eleitos para dirigir 
o Centro de Ciências da Saúde da UFRN.

 ▶ Hoje é o Dia do Lavrador.
 ▶ Completa 80 anos, hoje, que a cidade 

do Assu ganhava um jornal chamado 
“Contra Vento”.

 ▶ Decreto do governador Robinson 
Faria defi ne a composição da Comissão 
de Gestão  do Plano de Cargos, Carreira 
de Remuneração do Magistério Estadual.

 ▶ Para desmentir um boato, o 
Comando da PM lançou uma nota ofi cial, 
desmentindo mudanças no PRORED.

 ▶ Abertas – até fevereiro do 2016 – as 
inscrições para o concurso de Prefeito 
Empreendedor do Sebrae.

 ▶ Nessa véspera de São João completa 
167 anos do nascimento, em Caicó, do 
padre João Maria, o “santo de Natal”.

 ▶ Cleanto Otaviano Pontes assumiu 
a direção do serviço de Segurança 
Patrimonial da Universidade Federal.

 ▶ Campeão de jiu-jitsu e do MMA, o 
lutador Murilo Bustamente estará,hoje, 
em Natal na programação da Brazilian 
Top Team.

 ▶ O Ministro do Turismo, Henrique 
Alves, confi rmou presença no Recife 
para o lançamento da campanha 
Rota 101, edição 2015, na próxima 
sexta-feira.

ZUM  ZUM  ZUM

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Agnelo, personalidade 
A morte do jornalista Agnelo Alves é daquelas que causam 

comoção não somente porque, com ele, se foi o jornalista com 
mais de 60 anos de militância profi ssional, portanto conhecido 
de várias gerações, ou o político que, depois de ser prefeito de 
Natal nos anos 60, encontrou forças mais tarde, início dos anos 
2000 mais precisamente, para comandar a prefeitura de uma 
cidade como Parnamirim, missão a que se dedicou por duas le-
gislaturas, quando, para muitos, o mais tranquilo seria viver a 
aposentadoria.

Com Agnelo Alves se foi também uma parte da história po-
lítica recente do estado, uma parte da história da imprensa es-
tadual e ainda uma forma de se fazer política e de se relacionar 
com aliados, adversários e imprensa que hoje anda muito es-
quecida, dados os tempos mais radicais.

Agnelo Alves reunia em sua personalidade sempre espiri-
tuosa o contador de causos e o político visionário, ainda que 
simulasse desconhecimento. Com Carlos Lacerda, com quem 
chegou a trabalhar na velha Tribuna da Imprensa, no Rio de Ja-
neiro, aprendeu não apenas a amar a profi ssão – e respeitá-la 
- mas a adotar uma prática política e de gestão pública que era 
baseada mais no fazer do que no prometer. 

Mesmo adversários seus em Parnamirim reconhecem a 
contribuição de Agnelo Alves para o desenvolvimento do mu-
nicípio, hoje o terceiro maior do estado.

A multidão que foi se despedir dele ontem no cemitério 
Morada da Paz, em Emaús, ia bem além dos amigos de lon-
ga data, dos familiares e dos correligionários. As fotografi as e 
as imagens mostram a chamada gente do povo, anônima, de 
todas as idades, e muitos saudosos dele e do irmão Aluizio Al-
ves, a liderança maior do clã e desde sempre ídolo e inspiração 
de Agnelo. 

A forma como se deu a luta de Agnelo Alves nos últimos 
anos para vencer um câncer, por ele enfrentado até às últimas 
forças, e as frases irônicas com que costumava se referir à do-
ença, dão bem a ideia de quem foi o jornalista, assim como as 
inúmeras manifestações que desde as primeiras horas da tarde 
do domingo passado – quando se soube de sua morte – toma-
ram conta das redes sociais.

Como em política difi cilmente se obtém consenso, ainda 
que a personagem seja carismática, como no caso de Agne-
lo Alves, é de se notar que adversários tenham alguma quei-
xa contra ele, tanto ao longo do período que marcou sua passa-
gem pela prefeitura de Natal, agora administrada por seu fi lho 
Carlos Eduardo, como ao longo do tempo em que administrou 
Parnamirim. Normal que seja assim.

Apesar disso, é difícil desconhecer a personalidade ímpar 
de Agnelo Alves, cuja trajetória há, sim, de fi car registrada na 
memória política do RN.

Editorial

Nos tempos do elixir
Curava febre, gripe, alergia, tosse, dor na garganta, erisipe-

la, espinhela caída, “sistema nervoso”, fraqueza, diarreia, insô-
nia, impotência nos homens, infl amação nas mulheres e até 
câncer. Lá em casa ninguém dava pelota para o homem com 
cara de pajé que vendia aquele frasquinho com tampa de cor-
tiça e líquido verde-amarelado na feira aos domingos. Eu na 
minha meninice achava aquilo uma coisa extraordinária, um 
verdadeiro elixir da juventude, da cura, da vida eterna. Embo-
ra não me lembre ao certo se dona Didoca se curou da erisi-
pela após comprar o elixir. Ela era bem gorda e morreu depois 
que tiveram que amputar suas pernas, por uma diabetes avas-
saladora, anos depois. O primeiro passo para a cura é a cren-
ça na cura. Eu acho que aquele senhor acreditava naquilo que 
vendia a preços módicos. Naquele ervanário dado por Deus, 
herança de tradições xamânicas, capaz de curar todos os ma-
les, ele era apenas um emissário da fé que anima o coração de 
quem quer viver muito, de preferência sem dores e sem molés-
tias. Melhor ainda se usasse o remédio, depois tomasse um ba-
nho e rezasse um “Pai Nosso Ave Maria”.

Hoje em dia, mais do que nunca, eu penso naquele eli-
xir como algo que seria de grande valia para a humanidade. 
Já quase não existem, e se existem não tenho conhecimento, 
pessoas que vão na feira comprar garrafadas, ou frasquinhos 
com líquidos miraculosos. Já quase não existem homens como 
aquele com cara de pajé vendendo esperança na feira. O con-
trário, tem-se vendido muito ódio, guerras, intolerância. Cada 
um querendo se dar bem à custa da derrota do outro, seja ela 
ideológica ou material. Quanto mais se pede para relaxar, mais 
tensas as pessoas fi cam. Aqui acolá, é claro, há uma voz disso-
nante. Uma voz que acalma sem exortar a tensão. Como a do 
meu sábio amigo virtual Jomar Morais que vocês têm a chan-
ce de ler neste jornal.

Não vou mentir, eu tenho medo. Vivo neste mundo há 
pouco mais de 40 anos e o curso do rio tem me assustado. 
As crianças são a grande esperança, já que estão vindo com 
“chips” cada vez mais poderosos de informação e sobrevivên-
cia nessa selva. Tomara que elas cresçam sem que o mundo 
tosco da ganância e do se dar bem a qualquer custo não as en-
gula. Nunca fui adepta de otimismos estéreis. Acho que o bem 
vence o mal, mas dá trabalho. É preciso arregaçar as mangas, 
ultrapassar as próprias barreiras, se desvencilhar dos senões, 
seguir acreditando em alguma coisa, mesmo que não tenha-
mos um elixir milagroso que tudo cura.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

COOPERATIVA EM QUESTÃO
A CERCEL, Cooperativa de 

Energia e Desenvolvimento Ru-
ral do Seridó, que foi um marco de 
riqueza na região, antes de entrar 
em difi culdades, chegou ao judi-
ciário com a realização, no dia de 
hoje de uma audiência de conci-
liação/deliberação, em Currais No-
vos, onde está sendo questionada a 
eleição de José Mariano Neto para 
seu Presidente “porque contra ele 
existe uma condenação crimi-
nal”. Foi Mariano que comandou a 
CERCEL na sua fase áurea.

SALVAR O ORÇAMENTO
A reitora Ângela Paiva Cruz, 

acompanhada do seu Vice, José 
Daniel Diniz Melo e dos pro-rei-
tores Anailson Gomes e José Dan-
tas Melo, inicia, hoje, em Brasília 
uma verdadeira batalha no Minis-
tério da Educação. Começa com 
uma audiência já agendada com 
o Secretário de Ensino Superior 
do MEC, Jesualdo Pereira Farias, 
na tentativa de salvar o orçamen-
to de 2015. Segundo a imprensa, o 
corte de recursos para as Universi-
dades federais para investimentos 
pode chegar a 47%, segundo a fór-
mula do dr. Joaquim Levy.

BOLA DA VEZ
Segundo os mais infl uentes 

analistas políticos, o ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, de-
pois das prisões dos presidentes 
da Odebrecht e Andrade Gutierrez 
começou a se colocar, junto aos 
seus aliados como “a bola da vez” 
na Operação Lava Jato

CAMPANHA NACIONAL
Na noite de hoje, no Hospital 

Universitário Onofre Lopes, haverá 
o lançamento da Campanha Nacio-
nal de Conscientização sobre Doen-
ça Pompe, pela Academia Brasilei-
ra de Neurologia, que tem o objeti-
vo de informar a população sobre 
a enfermidade, capacitar os profi s-
sionais de saúde para reconhecer os 
seus principais sinais clínicos e res-
saltar a importância do diagnósti-
co precoce. A campanha está sendo 
lançada, no dia de hoje, em 50 even-
tos, realizados em 23 Estados.

BOM EXEMPLO
No meio de mais uma greve 

de universidades federais duas das 
maiores dessas instituições deram 
um exemplo de respeito ao estudan-
te. Tanto a UFRJ e a UFMG, criaram 
um endereço eletrônico para per-
mitir que as pré-matrículas  pudes-
sem ser realizadas. Diferentemen-
te do que foi feito na UFERSA onde 
a direção da universidade determi-
nou a suspensão das matrículas.
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A POLÍCIA FEDERAL (PF) pediu ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) a 
prorrogação, por mais 60 dias, do 
principal inquérito que investiga a 
participação de parlamentares na 
Operação Lava Jato, que apura des-
vios de recursos na Petrobras. Para 
justifi car a prorrogação, os delega-
dos informaram que 28 dos 39 par-

lamentares que  prestaram depoi-
mento negaram participação no 
esquema de corrupção. A decisão 
será do ministro Teori Zavascki, re-
lator dos todos os processos relati-
vos à operação no Supremo.

Segundo a PF, além de negar 
envolvimento com os fatos inves-
tigados, os 28 parlamentares ale-
garam que nunca tiveram conta-
to com os dois principais delato-
res da Lava Jato, o ex-diretor de 

Abastecimento da Petrobras Pau-
lo Roberto Costa e o doleiro Alber-
to Youssef.  Diante dos fatos, os in-
vestigadores pretendem tomar 
novos depoimentos dos delatores, 
de modo que eles detalhem a par-
ticipação dos acusados.

“Busca-se comparar as versões 
apresentadas, para enfatizar as-
pectos importantes acerca dos fa-
tos imputados e, se for o caso, aca-
rear-se os investigados com os de-

latores acerca dos argumentos di-
vergentes apresentados”, justifi ca 
a Polícia Federal.

A PF informou também que 
pretende ouvir 11 investigados 
que ainda não prestaram depoi-
mento, entre eles o presidente do 
Senado, Renan Calheiros (PMDB-
-AL), e o ex-tesoureiro do PT João 
Vaccari Neto, cujas oitivas foram 
marcadas para as duas próximas 
semanas.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN
AVISOS DE LICITAÇÃO

O , objetivando o grau de competitividade
preconizado pela administração pública, torna público que estará realizando a(s) licitação(ões)
abaixo descrita(s), a ver:

, que
tem por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para
o dia ;

, que tem
por objeto o

, cuja sessão inicial está marcada para
o dia

, que tem por
objeto a

, cuja sessão inicial está marcada para
o dia .
A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no térreo
do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as condições e
especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no , no
endereço acima indicado, das , de , em dias de
expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email ,
através de solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante
habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através
dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré/RN, 22 de Junho de 2015

Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 048/2015. Processo Administrativo nº 2.678/2015
REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA

ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA
ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA
SOCIAL DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

06 DE JULHO DE 2015, pelas 14:30h
PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 060/2015. Processo Administrativo nº 2.040/2015

REGISTRO DE PREÇOS PARA EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE EMPRESA
ESPECIALIZADA OBJETIVANDO O FORNECIMENTO DE MATERIAL DE LIMPEZA PARA
ATENDIMENTO DAS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA
SOCIAL DE GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

07 DE JULHO DE 2015, pelas 14:30h; e
PREGÃO PRESENCIAL Nº 061/2015. Processo Administrativo nº 1.017/2015

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA OBJETIVANDO A PRESTAÇÃO
DE SERVIÇOS DE LOCAÇÃO DE VEÍCULOS PESADOS (ÔNIBUS, MICRO-ÔNIBUS E
CAMINHÕES), sem motorista e sem combustível, visando atender as necessidades das
Secretarias e demais órgãos que compõe a estrutura administrativa da Prefeitura
Municipal de Guamaré/RN, conforme quantidades, condições e especificações
constantes no Anexo I - Termo de Referência do Edital

08 DE JULHO DE 2015, pelas 09:00h
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de Souza
Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de Licitações
08:00h às 12:00h segunda a sexta-feira

Clênio Cley Cunha Maciel

cpl.guamare@gmail.com

LULA DEFENDE 
REVOLUÇÃO NO PT
/ PROJETO /  EM CONFERÊNCIA, EX-PRESIDENTE DIZ QUE PARTIDO PRECISA DE NOVO PROJETO, 
PERDEU A UTOPIA E RECLAMA QUE É PRECISO PARA DE PENSAR SÓ NOS CARGOS

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva disse ontem (22) que o PT 
precisa de nova utopia. Ao lem-
brar que o partido foi criado com 
o sonho de dar voz aos trabalha-
dores, Lula questionou a situação 
atual: “Queremos salvar a nossa 
pele, nossos cargos, ou queremos 
salvar o nosso projeto?”.

“Hoje, a gente só pensa em 
cargo, em emprego, a gente só 
pensa em ser eleito”, afi rmou o 
ex-presidente, durante a confe-
rência Novos Desafi os da Demo-
cracia. Para ele, o PT precisa ur-
gentemente voltar a falar com a 
juventude para que os jovens co-
ordenem o partido, já que muitos 
dos atuais membros estão “cansa-
dos”. “Acho que precisamos criar 
um novo projeto de organização 
partidária no nosso país”, defen-
deu, depois de concluir que o PT 
perdeu a utopia.

O ex-presidente da República 
e um dos fundadores do PT disse 
ainda que, muitas vezes, os revolu-
cionários procuram se adequar à 
política em vez de mudá-la. “Você 
pode ter uma pessoa bem radical, 

mas coloque-a no Congresso Na-
cional que daqui a pouco ela vai 
estar sentada ao lado de alguém 
de extrema direita”, afi rmou.

Ao lado do ex-primeiro-minis-
tro da Espanha Felipe González, 
convidado para a conferência pro-

movida pelo Instituto Lula, o ex-
-presidente refl etiu sobre o ama-
durecimento do PT desde sua fun-
dação, há 35 anos, até a fase atual, 
no poder. “Quando fazemos opo-
sição, é muito fácil ser democra-
ta. Quando você chega ao gover-

no não pode mais achar, tem que 
fazer, e fazer signifi ca tomar posi-
ções, signifi ca fazer política, aco-
lher um determinado setor e jogar 
para fora outro setor que não vai 
fi car contente com suas políticas”, 
constatou.

 ▶ Ex-presidente Lula: “Acho que precisamos criar um novo projeto de organização partidária no nosso país”
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Policia Federal pede ao STF mais 
60 dias para concluir inquérito
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Conecte-se

Reforma política
No Brasil, em qualquer reforma 
política, a única vítima é sempre 
o marketing. Nos Estados Unidos, 
o candidato independente, o 
multibilionário Ross Perrot, comprou 
vinte minutos em rede nacional coast-
to-coast porque, no dizer dele, não 
aceitava ser vendido como sabonete 
e precisava que o povo americano 
conhecesse suas idéias.
Chegou num surpreendente terceiro 
lugar com uma votação assombrosa. 
No Brasil chega-se ao absurdo 
de proibir imagens externas nas 
inserções. Algum jurista sabe a razão?
Pois é, fala-se numa reforma política. 
E o presidente do TSE já meteu o 
seu bedelho dizendo que é  preciso 
reduzir o tempo das campanhas para 
baratea-las. 
Ora, isso não é reforma. É mais 
uma maquiagem. A campanha é 
o momento que o eleitor tem para 
conhecer candidatos, adversários, 
plataformas. 

Pois bem. Já que falamos de 
Estados Unidos, sejamos como lá, 
então. Deixem que os candidatos 
se digladiem, digam desaforos, se 
promovam, exaltem seus feitos, falem 
a verdade, mintam. George Bush não 
mentiu sobre o Iraque pra ganhar a 
eleição?
Lá nos EUA não tem justiça eleitoral. 
Aqui, também não. É juiz da vara da 
família, juiz criminal, juiz da infância e 
da juventude “julgando” os “crimes” 
eleitorais. E aí, tome aberração. Tome 
sentença maluca, tome dinheiro 
para recorrer ao TRE e mais dinheiro 
para lutar no TSE. E muitas vezes ter 
seu direito reconhecido às vésperas 
da eleição quando o estrago já está 
feito e a derrota é inevitável. Se o Dr. 
Toffoli quer mesmo contribuir com 
a reforma política, que proponha 
o fi m da judicialização das nossas 
eleições e, consequentemente, a 
extinção dos tais tribunais eleitorais. 
Os crimes porventura cometidos, que 
o injustiçado recorra à justiça comum. 

Eles estão previstos nas nossas leis. 
Seria uma enorme economia para o 
Brasil e uma contribuição inestimável 
à nossa democracia.

Antônio Melo, 
Por e-mail

Multas
Agora que a prefeitura está com uma 
bolada de grana gerada por multas, 
sugiro aplicar um pouco dessa bolada 
no cruzamento das avenidas Rui 
Barbosa e Antônio Basílio onde foi feito 
um reparo há poucos meses quando 
foi fechado um tremendo buraco que 
se abriu ali, e que está afundando 
novamente. Vale lembrar que por ali 
passam diariamente caminhões e 
ônibus que vão para a zona norte.

Ronaldo Lima, 
Por e-mail 

Artigo François
O artigo de François Silvestre refl ete 
bem o momento político do Brasil. 
Há muito tempo se tem falado que já 
não existe mais esquerda e direita em 
nosso país. Petistas e tucanos têm, 
agora, tanta diferença entre si quanto 
concessões e privatizações.

Gian Victor, 
Por e-mail

Agnelo
Vivi minha infância com a gestão dele 
que sempre foi um homem inigualável 
e podia brincar na rua sem medo... 
É como prefeito o melhor de todos 
os tempos... Que Deus o receba 
lá no céu... E que sua família seja 
confortada pela graça de Deus! 
Triste perda... Mas com a certeza 
de que deixou um legado em 
Parnamirim...

Ozilene Nascimento, 
Pelo Facebookl

Erramos
Por equívoco, informamos na 
reportagem “O inusitado parto 
domiciliar de gêmeos” - publicada na 
edição de domingo passado, página 
10 -  que o primeiro fi lho da advogada 
Gabrielle Gimenez nasceu de cesárea. 
O irmão mais velho dos gêmeos 
Matias e Beatriz, Fernando, hoje tem 
3 anos e também nasceu de parto 
natural, na Argentina.
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O Fiscal do Facebook
O Fiscal do Facebook está sempre 

atento a todo e qualquer movimento 
suspeito, eternamente ligado, perma-
nentemente à espreita de alguma opi-
nião manifestada na sua TL. Ao depa-
rar-se com palavras alheias, versando 
sobre os mais diversos assuntos, inter-
rompe a vigília, sai da tocaia e arma o 
bote, posicionando-se fi rmemente con-
tra o que foi dito, desconstruindo o dis-
curso com sua pregação extrema, dog-
mática, baseando-se em valores distin-
tos de quem opinou, mas com tama-
nha ênfase que parece não admitir uma 
opinião diferente da sua. Quando não é 
possível atacar o discurso, alfi neta-se o 
emissor, numa velha e manjada tática 
retórica de tentar retirar a credibilidade 
de quem fala, já que não se pode discu-
tir o que se fala. Soa como se o sujeito 
não tivesse direito a ter uma ideia dis-
tinta ou lhe fosse negado o direito de di-
zer o que pensa. Funciona assim: “Você 
é homem! Como pode defender as mu-
lheres?” Aplica-se para bancos e negros, 
héteros e homos, ricos e pobres, e por 
aí vai.

O habitat natural de um típico fi s-
cal de redes sociais é o espaço destina-
do aos comentários. Ali é onde ele se 
sente mais à vontade, serelepe e desen-
volto. Digita incansavelmente, feliz e ex-
tasiado, olhos injetados da tela pro te-
clado, comentando, opinando, interfe-
rindo. A caixa de comentários é o seu 
playground. Afi nal, para ele não requer 
esforço nenhum comentar, uma vez 

que, para um síndico de Facebook que 
se preze, a disposição para tecer lon-
gas opiniões sobre as postagens alheias 
é ilimitada, já que acredita verdadeira-
mente que a razão é algo que se con-
quista através do cansaço e consequen-
te desistência do interlocutor. Para ele, 
este incansável das pelejas verbais, uma 
discussão não se vence com argumen-
tação pertinente, coerência de conteú-
do ou informações corretas. O vence-
dor, para ele, é quem continua falando 
por último. Simples assim. Por isso, faz 
uso exaustivo de clichês e lugares-co-
muns, além de abusar das repetições 
estratégicas bastante efi cazes para can-
sar os oponentes.

A autoconfi ança é um traço evi-
dente da personalidade (só encontran-
do paralelo na inegável burrice, mas 
sobre isso, a gente fala depois) deste 
moderador virtual, tendencioso con-
ciliador de opiniões, abnegado separa-
dor do joio do trigo com estranha fi xa-
ção pelo joio. O Fiscal é o dono da ra-
zão e, como tal, precisa mostrar-se se-
guro de si. Sua postura deve ser altiva, 
porém fi rme. Deve portar-se de manei-
ra ousada, com demonstrações de for-
ça a não deixar dúvidas. Mas como fa-
zer isso?, você pode estar se perguntan-
do, ao que respondo de imediato: com a 
boa e velha agressividade sem a qual as 
redes sociais não seriam essa maravilha 
de espetáculo humano.

É até um dever pedagógico mostrar 
ao outro que ele está redondamente en-

ganado e, com muito tato, dizer que ele 
é um idiota por pensar daquela forma, 
um fi lho da puta por manifestar aque-
la opinião publicamente e que mere-
ce uma morte lenta e dolorosa por ter 
a petulância de pensar diferente. Por 
mais que alguns fi quem chateados com 
essas críticas construtivas, um dia eles 
vão agradecer por terem tido seus olhos 
abertos, resgatados das cavernas ideo-
lógicas onde se encontravam, sem po-
der vir aqui fora, contemplar o mundo 
em todo o seu vasto esplendor.

Entretanto, para não soar sempre 
rude, há um estratagema bastante uti-
lizado para suavizar palavras mais con-
tundentes e declarações fortes, por 
mais sério e implacável que se tenha 
sido. Basta encerrar a declaração com 
“kkk”,”Rsrsrs” ou qualquer outro tipo 
de risadinha virtual. Funciona assim: 
“você é um jumento! Tão burro que não 
se aproveita nada do que escreve, tama-
nha a touperice do que fala! Rizus!” Aí, 
fi ca tudo certo.

O síndico de redes sociais tem um 
papel legislador. É um moralista que 
tem a missão de zelar pela honra e os 
bons costumes, mantendo a ordem e o 
decoro diante das famílias brasileiras e 
do amigo internauta. Por isso, deve es-
tabelecer regras rígidas de conduta, 
para botar as coisas no lugar, acabando 
de vez com essa bagunça em que o país 
se transformou. Essa postura, por vezes, 
lhe gera o apelido de “caga-regra”, mas é 
um preço pequeno a se pagar pela pre-

servação da correção e da verdade. Por-
que, se não fosse ele, quem iria alertar 
as pessoas, dizendo-lhes em quem vo-
tar, para que time torcer, o que se deve 
dizer, de que estilo musical é certo gos-
tar, que fi lmes assistir.

O Fiscal de rede social é rapaz que 
tem muito amor pela vida. A vida dos 
outros, claro. Estão sempre de olho, 
prontos para dar pitacos, preocupados 
com que sejam felizes. É uma pessoa 
atenciosa, prestativa, e bem intencio-
nada, sempre disposta a contribuir com 
um mundo melhor, dizendo exatamen-
te o que devemos fazer, com riqueza de 
detalhes, rigor militar e completo des-
prendimento para nos passar um exten-
so manual de boa conduta. Porque, para 
o nosso bem, devemos ter disciplina.

Se você gosta de sanduíche, por 
exemplo, um bom patrulheiro do Twit-
ter vai lhe condenar por preferir um ali-
mento de origem estrangeira em vez de 
uma comida típica de sua região. O mes-
mo vale para o cinema, a música ou o fu-
tebol. Experimenta gostar de um time 
de fora e postar a foto no Instagram pra 
ver o que vão escrever sobre você.

A polícia do Facebook acha um ab-
surdo que os radicalismos partidários 
ceguem pessoas com tanto potencial 
para estarem “do lado do bem”, da mo-
ral, da justiça e dos heróis nacionais. 
Condenam a postura radical e iludi-
da, infl exível e raivosa, que fazem des-
tes, militantes contrárias ao seu pen-
samento e caricaturas agressivas de si 

mesmos. Ao visualizar argumentos ex-
tremos e pouco consistentes destes jo-
vens equivocados, por um breve mo-
mento, chegamos mesmo a concordar
com o Fiscal. O problema é o que vem 
a seguir. Na tentativa de rebater as pala-
vras contaminadas de ideias pré-forma-
tadas, doutrina ideológica e parcialida-
de atroz, ele recorre a ideias igualmen-
te formatadas, doutrinas ideológicas 
diametralmente opostas e parcialidade 
tão atroz quanto tudo que condena. Co-
erência, aqui jaz.

Se ignorá-lo é difícil, discutir com 
ele é inútil. No tempo em que você pos-
ta uma resposta, ele faz um tratado de 
enormes parágrafos, rebatendo tudo o
que você disse e é capaz de fazê-lo re-
petidamente e infi nitas vezes, pois, ao
que parece, ele passa o dia inteiro co-
nectado, tendo como única atividade 
comentar a vida e as opiniões alheias. 
É um expert no assunto (aliás, em qual-
quer assunto), um trabalhador dos cha-
furdos, um operário da resenha. E em 
terra onde há especialistas deste quila-
te e nível de dedicação, amadores como 
nós não se criam.

O grande sonho do pensador das re-
des sociais é por um fi m a sua tão exte-
nuante busca, consolidando um pensa-
mento único, unânime, inquestionável,
consensual, para que todos possam vi-
ver em paz, sem discordâncias e desen-
tendimentos mais sérios, já que terão a
oportunidade de concordarem com a 
única opinião válida: a sua!

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ carlosfi alho@digi.com.brJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras

O prefeito e o menino
Não se pode contar a história de Natal, nos últimos 60 anos, sem a 

inclusão do nome de Agnelo Alves. Como político e jornalista, ele es-
teve presente em todas as etapas da transformação daquela cidadezi-
nha dos anos 50 na metrópole regional em que vivemos hoje.

Não seria exagero dizer que, pelo seu jeito de ser, de falar e de agir 
– enfi m, por sua identifi cação perfeita com a cidade -, Agnelo é uma 
daquelas fi guras que tem a cara de Natal. 

Pouco conheço sobre o político Agnelo Alves, mas tenho pelo me-
nos três motivos particularíssimos para reverenciá-lo.

Agnelo foi a primeira pessoa que entrevistei. Em janeiro de 1967, 
ele era o prefeito de Natal e eu um menino de 14 anos enrolado com 
uma missão bem maior que sua ingenuidade. Em um teste para aces-
so ao meu primeiro emprego, no jornal A Ordem, o secretário de Re-
dação, Tarcísio Monte, desafi ara-me com uma pauta que incluía con-
versas com o governador do Estado, Walfredo Gurgel, o reitor da 
UFRN, Onofre Lopes, e o prefeito da capital. 

Comecei por Agnelo, que tinha informação sobre o tema mais pal-
pitante à época: a  destruição do mercado da Cidade Alta em um in-
cêndio. Cheguei trêmulo ao seu gabinete. Para minha surpresa, o pre-
feito tratou-me como um profi ssional, não se assustou com minhas 
perguntas triviais e foi extremamente didático nas respostas. No fi nal, 
Tarcísio Monte aprovou o meu trabalho e iniciei, com glória, meu doce 
vício no jornalismo.

E se Agnelo não tivesse colaborado, se lhe tivesse faltado o bom hu-
mor, a humildade e a solidariedade no trato com aquele menino atre-
vido? Talvez eu, desestimulado, tivesse desistido de seguir em frente.

Quatro anos depois eu o reencontraria na Tribuna do Norte, ago-
ra como editor e chefe de reportagem, em tempos bicudos para a fa-
mília Alves, para o jornal e seus funcionários. Cassados pela ditadura, 
os Alves tinham difi culdade para tocar a empresa. Os salários atrasa-
vam e era Agnelo, com suas histórias sobre a Tribuna da Imprensa e o 
jornalismo carioca, que me prendia àquela rotina árdua, rodando de 
ônibus pela cidade para garimpar notícias. Um dia me revoltei e não  
voltei à Redação. Enviei a carteira profi ssional pelo então fotógrafo 
Anderson Lino e na manhã seguinte compareci para acertar as con-
tas. Agnelo me chamou e me convenceu a continuar.

Teria eu chegado ao Jornal do Brasil, a O Estado de S. Paulo, à Fo-
lha de S. Paulo, à Veja, à Isto é... sem a paciência e a habilidade de Ag-
nelo naquela manhã?

Pouco tempo depois fui para o então próspero Diário de Natal e 
minha carreira se acelerou.

Voltaria a reencontrar Agnelo em 1984 e, mais uma vez, nos ajuda-
mos. Ele foi uma das minhas fontes privilegiadas, passando-me infor-
mações dos bastidores da campanha de Tancredo Neves que me vale-
ram furos e prestígio no JB e, depois, na Folha. Devo a ele a dica – que 
confi rmei com o o senador Marco Maciel e fontes militares - do encon-
tro entre Tancredo e o ministro do Exército, que selou a transição de-
mocrática – um dos meus melhores momentos no jornalismo político.

Por tudo isso, e pelo que esqueci, gratidão imensa ao jornalista 
Agnelo Alves. Solidariedade ao caro Carlos Eduardo e seus familiares. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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COMERCIAL    3,081 

TURISMO  3,250 
+0,21% 

53.863,67
R$ 3,500 0,54%13,75%

O PLANO SAFRA da Agricultura Fami-
liar 2015/2016 terá R$ 28,9 bilhões 
em recursos, 20% a mais que na úl-
tima safra (2014/2015), quando o 
governo repassou R$ 24 bilhões ao 
setor. O número foi anunciado on-
tem pelo ministro do Desenvolvi-
mento Agrário, Patrus Ananias, em 
cerimônia com a participação da 
presidente Dilma Rousseff .

“O Plano Safra da Agricultura 
Familiar é prova do comprometi-
mento deste governo com a agri-
cultura familiar e de seu esforço 
para fortalecê-la. Mesmo no con-
texto dos necessários ajustes fi s-
cais em que vivemos, consegui-
mos ampliar os recursos para esse 
Plano Safra e manter as taxas de 
juros reais negativas, isso demons-
tra o compromisso da presidente 
Dilma com aqueles que mais pre-
cisam e quem mais trabalha para 
produzir o alimento das famílias 
brasileiras”, disse o ministro.

A presidente Dilma Rousseff  
falou da necessidade de se formar 
uma classe média rural. “O plano é 
estratégico para o Brasil do ponto 
de vista econômico e social. Apos-
tar na existencia de uma classe mé-
dia rural é algo que só pode levar o 
Brasil para uma sociedade de me-
lhor qualidade democrática”, dis-
se ela. 

Dos R$ 28,9 bilhões, R$ 26 bi-
lhões virão do Programa Nacional 
de Fortalecimento da Agricultu-
ra Familiar (Pronaf), com juros de 
0,5% a 5,5% ao ano, com tratamen-

to diferenciado a agricultores de 
baixa renda. Para os pequenos pro-
dutores do Semiárido, as taxas vão 
variar de 0,5% a 4,5% ao ano. Os de-
mais recursos, R$ 2,9 bilhões, terão 
juros de 7,75% ao ano para custeio 
e 7,5% ao ano para investimentos.

De acordo com o Ministério do 
Desenvolvimento Agrário, 4,3 mi-
lhões de estabelecimentos rurais 
do Brasil são da agricultura familiar, 
84% do total. O setor é responsá-
vel por 33% do valor bruto da pro-
dução agropecuária do país e pela 
produção da maioria dos alimen-
tos consumidos pelos brasileiros.

Entre as medidas do novo Pla-
no Safra da Agricultura Familiar, es-
tão mudanças no seguro-safra e o 
anúncio de que os órgãos federais 
(administração direta e indireta) de-
verão destinar pelo menos 30% dos 
recursos aplicados na aquisição de 
alimentos para a compra de produ-
tos da agricultura familiar. As com-
pras poderão ser feitas por órgãos 
que fornecem alimentação como 
hospitais, quartéis, presídios, res-
taurantes universitários, refeitórios 
de creches e escolas fi lantrópicas, 
entre outros. O governo espera que 
a medida abra um mercado poten-
cial de R$ 1,3 bilhão em todo o país.

No começo de junho, Dilma 
lançou o Plano Safra da Agricultu-
ra empresarial, que vai disponibi-
lizar R$ 187,7 bilhões para o setor 
na safra 2015/2016.

O ministro Patrus Ananias, dis-
se também que o governo está pre-

parando um novo programa de re-
forma agrária, que deve ser apre-
sentado em julho. A proposta, que 
está sendo discutida com governos 
estaduais e municipais e entidades 
do campo, será apresentada à pre-
sidente Dilma Rousseff  para que 
seja lançada até o aniversário de 45 
anos do Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária (In-
cra), no começo do próximo mês.

“No dia 9 de julho, aniversá-
rio do Incra, o ideal seria que até 
lá estejamos lançando o progra-
ma. Vamos trabalhar com esta 
data como referência, mas é claro 
que decisão fi nal será da presiden-

te, quanto ao momento e aos con-
teúdos”, disse o ministro.

A ampliação da reforma agrá-
ria é uma das principais cobran-
ças dos movimentos sociais do 
campo ao governo da presidente 
Dilma Rousseff . Em 2014, o gover-
no assentou 32 mil famílias. Des-
de 2011, início do governo Dilma, 
foram 107 mil famílias assentadas, 
resultado muito inferior ao de go-
vernos anteriores. Nos primeiros 
quatro anos de mandato, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva as-
sentou 232 mil famílias.

“Nosso desejo é o assentamen-
to, em condições dignas, de todas 

as pessoas, famílias, que hoje estão 
acampadas”, disse o ministro, sem 
adiantar os números. O governo 
também prepara para o próximo 
mês, uma revisão dos limites de fi -
nanciamento do Programa Nacio-
nal de Crédito Fundiário.

COBRANÇA
Durante o lançamento do pla-

no, o coordenador-geral da Fede-
ração dos Trabalhadores na Agri-
cultura Familiar (Fetraf), Marcos 
Rochinski, cobrou do governo fe-
deral a reforma agrária para com-
bater confl itos fundiários e a vio-
lência no campo. 

OS BRASILEIROS GASTARAM em via-
gens ao exterior US$ 8,291 bilhões, 
de janeiro a maio deste ano, o que 
representa uma queda de 21% em 
relação a igual período do ano pas-
sado. Os dados foram divulgados 
ontem, pelo Banco Central (BC).

Em maio, as despesas fi caram 
em US$ 1,414 bilhão, com queda 
de 42% em relação a igual mês do 
ano passado (US$ 2,259 bilhões).

Segundo o chefe do Departa-
mento Econômico do BC, Tulio 
Maciel, a alta do dólar é o principal 
fator que infl uencia a redução dos 
gastos em viagens internacionais. 
“É um item [das contas externas] 
muito sensível à taxa de câmbio. 
Um dos primeiros itens a respon-
der à alta do dólar”, disse. Outro fa-
tor para essa diminuição nos gastos 
é a queda na atividade econômica.

Os dados preliminares des-
te mês também mostram redução 
nesses gastos. Até o dia 18 deste 
mês, fi caram em US$ 1,027 bilhão. 
O BC projeta queda de 17% nos 
gastos em junho, em comparação 
ao mesmo mês de 2014. As recei-
tas deixadas por estrangeiros em 

viagem no Brasil também devem 
cair este mês por causa do efeito da 
Copa do Mundo, no ano passado. 
Ou seja, em 2014, com a Copa, hou-
ve mais receitas do que este ano.

De janeiro a maio, as receitas 

de estrangeiros no Brasil chega-
ram a US$ 2,498 bilhões ante US$ 
2,791 bilhões em igual período do 
ano passado. Em maio, essas re-
ceitas somaram US$ 417 milhões.

O BC espera que o défi cit na 

conta de viagens internacionais, 
formado pelos gastos de brasilei-
ros e receitas de estrangeiros, fi -
que em US$ 14,5 bilhões, este ano. 
A projeção anterior era US$ 16 
bilhões.

O RISCO DE racionamento de
energia elétrica, a Operação 
Lava Jato (que investiga frau-
des e pagamento de propina
em contratos da Petrobras) e o
atraso na divulgação do balan-
ço da Petrobras infl uenciaram
a entrada de investimentos di-
retos no Brasil, segundo avalia-
ção do chefe do Departamento 
Econômico do Banco Central
(BC), Tulio Maciel.

“À medida que isso está sen-
do gradualmente deixado para
trás, tende a infl uenciar favora-
velmente o ingresso de investi-
mento”, disse Maciel. Ele acres-
centou que tradicionalmente 
há ingressos maiores de inves-
timento direto, no segundo se-
mestre do ano.

Otenm, o BC informou que 
manteve a projeção para o In-
vestimento Direto no País (IDP)
em US$ 80 bilhões, a mesma es-
timativa divulgada em março. 
Em relação ao Produto Inter-
no Bruto (PIB), o IDP deve fi car
em 4,12%, contra 4,21% previs-
tos anteriormente pelo BC. Nos 
cinco meses deste ano, o IDP 
chegou a US$25,520 bilhões.

Quando o país tem défi cit
em conta-corrente, ou seja, gas-
ta além da renda do país, é pre-
ciso fi nanciar esse resultado 
com investimentos estrangeiros
ou tomar dinheiro emprestado
no exterior. O IDP, recursos que 
entram no Brasil e vão para o 
setor produtivo da economia, é
considerado a melhor forma de
fi nanciar por ser de longo prazo.

A projeção do BC para o 
défi cit em conta-corrente este
ano foi ajustado de US$ 84 bi-
lhões para US$ 81 bilhões.

O BANCO DO Brasil (BB) começou a 
oferecer consórcio para a aquisição 
de bens e serviços sustentáveis. O 
banco fi nanciará famílias, empresas 
e propriedades rurais na aquisição e 
instalação de equipamentos de efi -
ciência energética, capacitação e 
reuso de água. O banco informou 
que ampliou o alcance de consórcio 
que já existia desde 2013, mas que 
oferecia cartas de crédito com foco 
na aquisição de bicicletas elétricas.

O BB comercializa cotas para a 
compra de equipamentos que ofe-
reçam mais economia, efi ciência 
e sustentabilidade, casos das pla-
cas fotovoltaicas (placas solares), 
sistemas de captação e reuso de 
água, luminária solar, sistema de 
bomba solar, bicicletas, bicicletas 
elétricas, climatizador evaporativo 
e energia solar térmica. As cartas 
de crédito para os bens sustentá-

veis variam entre R$ 1,5 mil e R$ 7 
mil, com planos de até 36 meses e 
taxas de administração a partir de 
0,55% ao mês.

Já o segmento de serviços pos-
sibilita o pagamento para a insta-
lação e funcionamento dos bens 
adquiridos, como de sistemas de 
energia solar e de captura e reu-
so de água da chuva. Nessa moda-
lidade, as cartas de crédito vão de 
R$ 1,5 mil a R$ 15 mil, com planos 
de até 30 meses e taxas de admi-
nistração a partir de 0,56% ao mês.

Segundo o banco, as cotas es-
tão disponíveis para pessoas físi-
cas e empresas. A contemplação 
ocorre por sorteio, com base nos 
resultados da Loteria Federal, ou 
por meio de lance. Não há taxa de 
adesão, incidência de juros ou Im-
posto sobre Operações de Crédito, 
Câmbio e Seguros (IOF).

Gastos de brasileiros no 
exterior caem 21% este ano

/ DÓLAR /

BANCO DO BRASIL FINANCIA 
BENS SUSTENTÁVEIS

/ GOVERNANÇA /

 ▶ Efi ciência energética e sustentabilidade entraram na agenda do banco

 ▶ A alta do dólar é o principal fator que infl uencia na redução dos gastos em viagens internacionais

 ▶ Com o Plano Safra, a presidente Dilma Rousseff planeja criar uma “classe média agrária” no Brasil 

VLADIMIR ALEXANDRE / ARQUIVO NJ

KELSEN FERNANDES / FOTOS PÚBLICAS

ROBERTO STUCKERT FILHO / PR

OPERAÇÃO LAVA 
JATO INFLUENCIA 
ENTRADA DE 
INVESTIMENTOS

/ RISCO /

PLANO DE R$ 28,9 BILHÕES 
PARA A AGRICULTURA
/ ESTÍMULO /  VERSÃO DO PLANO SAFRA PARA A AGRICULTURA FAMILIAR VAI REPASSAR R$ 28,9 BILHÕES PARA O 
PEQUENO PRODUTOR RURAL; SETOR É RESPONSÁVEL POR 33% DO VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA DO PAÍS
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INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS CONSUL-
TADAS pelo Banco Central (BC) 
esperam por infl ação e juros bá-
sicos mais altos e maior queda 
na economia este ano. De acor-
do com a pesquisa semanal do 
BC, a projeção de analistas do 
mercado fi nanceiro para a infl a-
ção, medida pela Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), subiu pela décima sema-
na seguida. Desta vez, a estima-
tiva passou de 8,79% para 8,97%. 
Para 2016, a estimativa segue em 
5,50%, há cinco semanas. A infl a-
ção este ano deve estourar o teto 
da meta, que é 6,5%. O centro da 
meta é 4,5%.

Para tentar frear a alta dos pre-
ços, o Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do BC tem elevado a 
taxa básica de juros, a Selic. No úl-
timo dia 3, o Copom elevou a Se-
lic, pela sexta vez seguida, para 
13,75% ao ano. Com o reajuste, a 
Selic retornou ao nível de janei-
ro de 2009. Para as instituições fi -
nanceiras, a Selic vai chegar ao fi -
nal de 2015 em 14,25% ao ano. A 
projeção da semana passada era 
14% ao ano. No fi nal de 2016, a Se-
lic deve fi car em 12% ao ano.

A taxa é usada nas negocia-
ções de títulos públicos no Siste-
ma Especial de Liquidação e Cus-
tódia (Selic) e serve como referên-
cia para as demais taxas de juros 
da economia. Ao reajustá-la para 
cima, o BC contém o excesso de 
demanda que pressiona os preços, 
porque os juros mais altos encare-

cem o crédito e estimulam a pou-
pança. Quando reduz os juros bá-
sicos, o Copom barateia o crédito 
e incentiva a produção e o consu-
mo, mas alivia o controle sobre a 
infl ação.

Embora ajude no controle dos 
preços, o aumento da taxa Selic 
prejudica a economia, que atra-
vessa um ano de recessão, com 
queda na produção e no consumo.

A expectativa das instituições 
fi nanceiras para a retração da eco-
nomia, este ano, passou de 1,35% 

para 1,45%. Essa é a quinta piora 
seguida na estimativa para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB), soma de 
todos os bens e serviços produzi-
dos no país. Para o próximo ano, 
a projeção de crescimento passou 
de 0,9% para 0,7%. Na avaliação do 
mercado fi nanceiro, a produção 
industrial deve ter uma queda de 
3,65%, este ano, e crescimento de 
1,5%, em 2016.

A pesquisa do BC também traz 
a projeção para a infl ação medida 
pelo Índice Geral de Preços-Dispo-

nibilidade Interna (IGP-DI), que 
subiu de 7,08% para 7,31%, este 
ano. Para o Índice Geral de Preços-
-Mercado (IGP-M), a estimativa 
passou de 6,94% para 7%, em 2015. 
A estimativa para o Índice de Pre-
ços ao Consumidor da Fundação 
Instituto de Pesquisas Econômi-
cas (IPC-Fipe) subiu de 8,39% para 
8,45% este ano.

A projeção para a cotação do 
dólar segue em R$ 3,20, ao fi nal de 
2015, e subiu de R$ 3,30 para R$ 
3,40, no fi m de 2016.

INADIMPLÊNCIA 
COM CHEQUES 
É A MAIOR EM 
SEIS ANOS

O percentual de 
devolução de cheques 
pela segunda vez por 
insufi ciência de fundos foi 
2,29% no mês passado, de 
acordo com o Indicador 
Serasa Experian de 
Cheques sem Fundos. 
Em abril, o percentual 
havia sido 2,26%. Em 
maio do ano passado, 
a inadimplência com 
cheques foi 2,17%.

De acordo com 
o levantamento, a 
devolução de cheques 
em maio foi a maior 
dos últimos seis anos 
para meses de maio, e a 
terceira maior de toda a 
série histórica, iniciada 
em 1991, perdendo apenas 
para maio de 2009 (2,52%) 
e maio de 2006 (2,37%).

Segundo economistas 
da Serasa Experian, a 
elevação da inadimplência 
com cheques em maio 
e ao longo de todo ano é 
refl exo da alta da infl ação, 
das taxas de juros e do 
desemprego, que afetam a 
capacidade de pagamento 
dos consumidores em todas 
as suas formas.

MERCADO FINANCEIRO 
PREVÊ JUROS MAIS ALTOS
/ EXTORSIVOS /  EMBORA AJUDE NO CONTROLE DOS PREÇOS, O AUMENTO DA TAXA SELIC PREJUDICA A 
ECONOMIA, QUE ATRAVESSA UM ANO DE RECESSÃO, COM QUEDA NA PRODUÇÃO E NO CONSUMO

BANCOS DÃO 
LEVA ALTA A 
IBOVESPA

/ MERCADO /

O IBOVESPA FECHOU em leve alta 
ontem, mas perdeu força em
relação ao movimento da ma-
nhã. As altas de bancos ofusca-
ram as quedas de Vale e expor-
tadoras. Lá fora, as bolsas in-
ternacionais tiveram forte alta 
depois do envio de proposta da 
Grécia para os seus credores. 
Destaque para o índice alemão
DAX, que subiu 3,81%. Do lado 
doméstico, a queda da aprova-
ção da presidente Dilma Rous-
seff  (PT) para 10%, o menor ní-
vel de um presidente desde 
Collor antes do impeachment,
gerou tensão política. 

O benchmark da Bolsa bra-
sileira subiu 0,21%, a 53.863
pontos, com um volume fi nan-
ceiro negociado de R$ 4,966 bi-
lhões. Enquanto isso, o dólar 
comercial fechou em queda de 
0,66%, a R$ 3,0799 na compra e
a R$ 3,0816 na venda. No mer-
cado de juros futuros o DI para
janeiro de 2017 recua 15 pon-
tos-base, para 13,91%, enquan-
to o DI para janeiro de 2020
tem queda de 17 p.bs. a 12,75%. 

Com o movimento de hoje, 
o Ibovespa não conseguiu sair
da tendência lateral dos últi-
mos pregões. Andando de lado 
desde o fi nal de maio. Segundo
Angelo Larozi, analista da Wal-
pires Corretora, há uma perda
do otimismo quando se olha
para fatores internos como o
cenário político tenso e a pio-
ra da economia. “Ainda temos 
na pauta a Lava Jato, com ex-
pectativas em torno da delação 
premiada do Marcelo Odebre-
cht”, afi rma. Para ele, também 
impacta o mercado brasileiro
os rumores de que o Ministério 
da Fazenda já se prepara para 
um possível rebaixamento no 
rating soberano do Brasil. 

 ▶ Para as instituições fi nanceiras, a Selic vai chegar ao fi nal de 2015 em 14,25% ao ano 

MARCOS SANTOS/USP IMAGENS
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INTERDITADO PARA O tráfego de veí-
culos desde outubro de 2012, por-
tanto há precisamente 992 dias, o 
viaduto do Baldo só deve ser libe-
rado daqui a, no mínimo, 40 dias. 
A expectativa da Secretaria Muni-
cipal de Obras Públicas e Infraes-
trutura (Semov), órgão responsá-
vel por pela recuperação do equi-
pamento, é que o serviço seja con-
cluído entre o fi m de julho e a 
primeira quinzena de agosto.

De acordo com a assessoria 
de imprensa da Semov, ainda es-
tão pendentes algumas situações 
para que a via na divisa do Centro 
de Natal e o bairro do Alecrim seja 
reaberta para uso. Uma delas é a 
visita do engenheiro Hugo Motta. 
A vinda do responsável original da 
obra, que mora no Ceará, para a 
capital potiguar é aguardada des-
de o início de 2015, como noticiou 
o NOVO Jornal em edição do dia 
20 de fevereiro.

Àquela altura, a empresa res-
ponsável pela recuperação do via-
duto do Baldo e da laje do canal do 

riacho, a BMB Construções, espe-
rava a vistoria de Motta para ava-
liar a necessidade de eventuais 
ajustes na execução da obra. 

Por conta da expectativa de 
nova prorrogação da fi nalização 
da obra, no dia 17 de junho a Se-
mov publicou, através do Diá-
rio Ofi cial do Município (DOM), 
mais um termo aditivo do contra-
to nº 032/2013, fi rmado com o en-
genheiro José Pereira da Silva para 
prestação dos serviços de consul-
toria técnica especializada para 
“o acompanhamento e fi scaliza-
ção das obras de recuperação das 
condições estruturais do Viaduto 
e Canal do Baldo”. 

O contrato, que seria fi naliza-
do em abril, ganhou mais 180 dias 
de vigência, com o encerramen-
to previsto para o início de outu-
bro, mesmo mês em que o viadu-
to foi interditado em 2012. A pror-
rogação, segundo a publicação 
no DOM, foi fi rmada no dia 3 de 
abril, mas só publicada na sema-
na passada.

Outro ponto ainda necessário 
para a fi nalização da reforma do 
viaduto é a compra de borrachas 

especiais para instalar nas placas 
de laje da edifi cação inaugurada 
no início da década de 1980. A Se-
mov ainda precisa lançar uma li-
citação para a compra das borra-
chas, que deverão ser instaladas 
nas chamadas juntas de dilatação 

e servem para controlar a expan-
são e retração do concreto.

A compra do material e sua 
instalação, que depende de maca-
cos hidráulicos especiais para sus-
pender a laje e colocar a borracha 
entre a estrutura e a coluna, deve 

incrementar o valor gasto na recu-
peração, que inicialmente foi pla-
nejada para fi car na casa do R$ 1,7 
milhão, mas já ultrapassou os R$ 
2,3 milhões.

A reportagem passou por uma 
das vias e constatou que as abertu-
ras estão de fato sem as borrachas, 
assim como a “liberação” do trá-
fego no sentido Avenida Pruden-
te de Morais-Avenida do Contor-
no. Enquanto o acesso na lateral 
da sede da Companhia Energética 
do Rio Grande do Norte (Cosern) 
segue completamente aberto, as 
estruturas que fechavam o acesso 
na ligação com a Avenida Gover-
nador Juvenal Lamartine foram 
afastadas e dão a possibilidade de 
qualquer veículo de médio porte 
utilizar o viaduto, mesmo de for-
ma “ilegal”.

No mesmo trecho foram fe-
chados os poços de visita que es-
tavam abertos para vistorias inter-
nas na estrutura desde o começo 
das obras de recuperação. Por fora, 
o viaduto também dá mostras de 
uma revitalização, com a conclu-
são do trabalho de pintura e repa-
ro nas estruturas de ferro.

VIADUTO SÓ DEVE SER 
REABERTO EM 40 DIAS 
/ BALDO /  ESTIMADO INICIALMENTE R$ 1,7 MILHÃO, OBRA DE RECUPERAÇÃO DO 
EQUIPAMENTO JÁ ULTRAPASSOU R$ 2,3 MILHÕES E INTERDIÇÃO JÁ DURA 992 DIAS 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

O trabalho que chegou 
a interditar parte das 
avenidas Rio Branco e 
Deodoro da Fonseca entre 
março e abril “trocou” o 
aspecto envelhecido e 
sujo do viaduto, que se 
encontrava por anos cheios 
de pichações e restos de 
propagandas coladas no 
concreto, por um sóbrio e 
uniforme tom de cinza em 
toda a sua estrutura.

Uma situação que 
permanece inalterada, 
assim como a própria 
interdição do viaduto, é 
a presença de moradores 
de rua nas redondezas do 
viaduto. Valendo-se da 
condição de fechamento 
da via, grupos de pessoas 
mantêm dois barracos 
montados ao lado da 
Cosern.

A quantidade de 
barracos instalados no 
canteiro diminuiu, se 
comparada com alguns 
meses atrás, antes de 
ações de assistência social 
promovidas pela Prefeitura, 
mas eles ainda se fazem 
presentes. 

Após a entrega da 
recuperação física do 
viaduto, a Prefeitura, 
através da Secretaria 
Municipal de Serviços 
Urbanos (Semsur), 
ainda necessitará fazer a 
instalação da iluminação 
de toda a via.

ESTRUTURA 
GANHA AGORA 
A COR CINZA

PAULO NASCIMENTO / NJ

 ▶ Moradores de rua continuam instalados na via
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Questionado se as obras nos
presídios potiguares impediriam
novas fugas como as que acontece-
ram em Alcaçuz, da qual mais de 60
homens fugiram em abril, o secre-
tário de Justiça e Cidadania, Edil-
son França, preferiu não dar uma 
resposta conclusiva. Para ele, a es-
trutura que vem sendo instalada 
no piso dos pavilhões, por exemplo, 
fecharão um caminho para a fuga, 
mas não é a solução completa.

De acordo com ele, os presos 
sempre procuram uma forma de
escapar. A melhor medida, para o
gestor, é dar possibilidades para 
que o apenado enxergue a opor-
tunidade de mudar dentro do sis-
tema. Além de fechar possibilida-
des de fuga, é preciso dar possibi-
lidade de transformação social. E 
é isso que o secretário afi rma que 
quer conseguir adiante. 

“Fuga é um problema secular, 
milenar. A gente fecha um cami-
nho, eles procuram outro. O que a 
gente precisa é fechar os caminhos 
que já conhecemos e onde vemos 
que há fragilidade, mas o detento 
também precisa vislumbrar que ele 
pode aprender algo novo lá”, diz. 

Edilson França considera que a 
reestruturação da secretaria e das 
coordenadorias responsáveis pelas
unidades prisionais, inclusive atra-
vés de lei complementar, que está 
na Assembleia Legislativa, tam-
bém serão passos importantes na
retomada do sistema. Serão cria-
das coordenadorias de Segurança, 
administrativa e política. 

A reportagem ainda questio-
nou Edilson França se, diante do 
défi cit de quase quatro mil vagas
nos presídios do RN, a redução da
maioridade penal difi cultaria a si-
tuação do sistema. O secretário 
afi rmou que precisaria aprofun-
dar a sua posição sobre o tema.

Uma das unidades em obras é o 
Complexo Penal João Chaves, loca-
lizado na Zona Norte de Natal, que 
registrou mais uma fuga no último
domingo, quando três apenados, 
identifi cados como Cláudio Rodri-
gues de Macêdo Júnior, Herlandes
Alves da Silva e Israel Alves Pereira 
Neto, ganharam a liberdade. 

Os homens quebraram uma pa-
rede e cavaram um buraco no chão 
para conseguir fugir. Eles teriam es-
capado pelo caminho da tubulação
de esgoto da unidade. As áreas de 
fossa e sumidouro do presídio estão
em obras, mas não foi confi rmado 
se o fato aconteceu em um dos lo-
cais em que o trabalho é executado. 

“Não fomos autorizados a pas-
sar informações”, pontuou o dire-
tor da unidade, José Janaílson de 
Souza. A assessoria de imprensa 
do órgão não enviou resposta aos
questionamentos das reportagens
até o fechamento da reportagem. 

De acordo com a Companhia 
da Guarda da Polícia Militar, o 
caso aconteceu entre 1h e 1h30 de
domingo. As circunstâncias, po-
rém, não foram reveladas pela di-
retoria do complexo penal, nem
divulgada pela Secretaria de Jus-
tiça e Cidadania. A pasta também 
não divulgou por quais crimes os 
fugitivos respondiam. 

O presídio já teve a reforma da
primeira ala concluída, com a libe-
ração de cinco das 12 celas exis-
tentes no pavilhão. Ainda de acor-
do com a pasta, foram iniciados 
serviços de fossa e sumidouro do
presídio e a pintura do prédio. 

O GOVERNO DO Estado   deve con-
cluir até outubro a reforma 
nas unidades prisionais do Rio 
Grande do Norte, depredadas 
durante uma série de rebeliões 
que ocorreu em março deste 
ano. A Secretaria de Infraestru-
tura fará hoje uma reunião com 
a empresa responsável para atu-
alizar o andamento das obras, 
que têm prazo de 180 dias, con-
tados desde o fi nal do dia 21 de 
março, quando começaram. 

Apesar disso, o Estado ain-
da não sabe qual será o custo to-
tal das obras, que foram contra-
tadas após decreto de estado de 
calamidade do sistema prisio-
nal, publicado no dia 17 daquele 
mês, com validade também de 
180 dias. Neste período, o poder 
público pode contratar serviços 
sem necessidade de licitação. 

Os valores são repassados à 
empresa de acordo com a reali-
zação das medições nas obras. 
Ontem, a reportagem questio-
nou às Secretarias de Planeja-
mento e de Infraestrutura (a 
primeira responsável pelos re-
passes e a segunda pelas obras) 
para saber quanto foi pago até 
o momento nas medições. Por 
meio da assessoria de impren-
sa, a Infraestrutura falou que 
não tinha os números. A pas-
ta de Planejamento não enviou 
resposta até o fechamento da 
reportagem. 

O titular da Secretaria de 
Estado de Justiça e Cidadania, 
Edilson França, considera que 
as reformas acontecem de for-
ma acelerada nas unidades. Se-
gundo ele, um pavilhão da Pe-
nitenciária de Alcaçuz, por 
exemplo, tem sido entregue a 
cada mês, sendo que eles rece-
bem serviços alternadamente. 
Primeiro foi entregue o pavi-
lhão 4, depois foi a vez do 2, en-
tregue na última semana. 

Entre uma reunião e ou-
tra, das várias que teve duran-
te esta segunda-feira (22), o se-
cretario afi rmou à reportagem 
do NOVO Jornal que após a re-
construção da estrutura de-
predada, que é a prioridade no 
momento, a Sejuc vai se empe-
nhar em construir outras estru-
turas. “Vai ser tudo reformado, 
a iluminação, as guaritas, tam-
bém. E queremos realizar ou-
tras obras, como um muro in-
vertido ao redor de Alcaçuz”, 
disse. 

Eider Brito, diretor da Pe-
nitenciária Estadual de Alca-
çuz – a maior do Estado, loca-
lizada em Nísia Floresta - con-
sidera que as novas estruturas, 
especialmente a do piso, difi -
cultarão as fugas no presídio. 
Nas celas, no hall e no pátio são 
construídos pisos com 10 cm 
de concreto armado com tela 
de ferro e com aplicação de gra-
nilite. O pavilhão 4, que já havia 
sido reformado, mas não havia 
recebido reforço no piso (por-
que ainda não estava previsto), 
voltará a ter obras para implan-
tação da nova estrutura. “Isso 
vai impedir os túneis, porque 
as fugas são sempre pelas celas 
ou dentro dos pavilhões”, expli-
cou o diretor.

De acordo com a Secretaria 
de Infraestrutura, alguns apena-
dos estariam trabalhando na re-
forma, mas a informação não 
foi confi rmada à reportagem. 
Além de Alcaçuz, as obras de 
recuperação no sistema carce-
rário potiguar acontecem em 
mais 13 unidades prisionais, das 
16 afetadas pelas rebeliões. A 
expectativa é de que todas este-
jam prontas até o fi nal do prazo. 

IGOR JÁCOME
DO NOVO JORNAL

REFORMA NOS PRESÍDIOS 
CONTINUA ATÉ OUTUBRO 
/ PRAZO /  SECRETARIA ESTADUAL DE INFRAESTRUTURA VAI SE REUNIR HOJE COM A EMPRESA RESPONSÁVEL PELO SERVIÇO 
PARA ATUALIZAR O ANDAMENTO DAS OBRAS; A PASTA AINDA NÃO SABE INFORMAR O CUSTO DO PREJUÍZO CAUSADO PELOS MOTINS 

EM OBRAS, 
JOÃO CHAVES 
REGISTRA FUGA

FRAGILIDADE DO 
SISTEMA PODE 
SER SUPERADA  

 ▶ Penitenciária Estadual de Alcaçuz, em Nísia Floresta, a maior unidade do sistema prisional do RN: também em reforma

 ▶ Reforma do Pavilhão 2 de Alcaçuz foi entregue na última semana; no mês passado, as obras do Pavilhão 4 foram concluídas 

 ▶ Buraco por onde três detentos fugiram sexta-feira do Complexo João Chaves 

 ▶ Edilson França, secretário de Justiça e Cidadania: fechar os caminhos

 ▶ Eider Brito, diretor da Penitenciária Estadual de Alcaçuz: difi cultar fugas

Relatório das obras
A reunião que acontece hoje entre o governo e a empresa responsável pelas 
obras - a LMX Empreendimentos EIRELI – vai atualizar o relatório a respeito do 
que já foi feito no sistema penitenciário. As informações às quais o NOVO Jornal 
teve acesso são do último relatório, divulgadas pelo órgão na última sexta-feira.  

Raio X
 

 ▶ Penitenciária Estadual de Alcaçuz - Dr. Francisco Nogueira Fernandes
Dos quatro pavilhões, dois liberados para funcionamento normal: os blocos 2 e 
4. Os outros ainda passarão por reforma. 

 ▶ Penitenciária Rogério Coutinho Madruga – Pavilhão 5 Alcaçuz
Iniciado os serviços na parte externa e em duas celas.

 ▶ Cadeia Pública Raimundo Nonato
Parte interna liberada (administração e ala 1), iniciado os serviços de canteiro, 
recuperação reboco externo e recuperação das grades em execução.  

 ▶ Penitenciária Estadual de Parnamirim - Des. João Marinho da Silva
Área interna liberada (Pavilhão A), executando canteiro, recuperação de grade, 
reinício da construção do muro, assentamentos de grades. Os muros laterais 
terão comprimentos acrescidos do alinhamento do presídio de mais 6 metros.

 ▶ Complexo Penal Dr. João Chaves
Primeira Ala pronta. Liberadas 05 celas das 12 existentes no pavilhão. Iniciados os 
serviços de fossa e sumidouro. Começaram serviços de pintura em todo o prédio.

 ▶ Centro de Detenção Provisória Potengi
Conclusão de toda a unidade prevista para ontem (22) – ainda não confi rmada.  

 ▶ Centro de Detenção Provisória da Ribeira
Unidade será demolida – data a ser confi rmada. 

 ▶ Centro de Detenção Provisória da Zona Norte
Foram reiniciados os serviços do muro e liberação de serviço na área interna. 
Ampliação do solário.

 ▶ Cadeia Pública de Mossoró Des. Manoel Onofre de Souza
Liberado para pintura e recuperação de 02 celas.

 ▶ Complexo Penal Estadual Agrícola Dr. Mário Negócio
Iniciados os serviços nos pavilhões provisórios, o muro está sendo executado 
para a construção dos provisórios.

 ▶ Penitenciária Estadual do Seridó
Os serviços de revisão de cobertura do pátio e igreja foram concluídos, 
recuperação de 16 grades com assentamento de 03 unidades, recuperação 
de mais 30 grades. Os serviços das celas do bloco A (15), serão liberados para 
inicio de serviços e serão concluídos ainda em junho.

 ▶ Centro de Detenção Provisória de Ceará Mirim
Os serviços foram iniciados na parte externa com execução do muro, serviços de 
retirada de grade, iniciado serviços na parte administrativa e ampliação do solário.

 ▶ Centro de Detenção Provisória de Macaíba
Sumidouro está fase de conclusão. Serviços de instalação elétricas iniciados, 
bem como pintura geral.

 ▶ Centro de Detenção Provisória Masculino de São Paulo do Potengi
Celas em fase de conclusão, continuação da execução do muro, inicio de 
pintura interna e externa e revisão das três celas

REPRODUÇÃO

VIVIAN GALVÃOVIVIAN GALVÃO

NEY DOUGLAS / NJ

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ
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Com o objetivo de desafogar a Justiça, a nova Lei da Media-
ção, aprovada no início deste mês pelo Senado Federal, não irá 
aliviar o Judiciário como alguns esperam. Hoje o principal pro-
blema continua sendo a morosidade, provocada pelo grande 
número de ações judiciais. 

Como toda mudança verdadeira, o fi m da “cultura do lití-
gio” também exigirá tempo. Antes não havia na legislação a fi -
gura expressa da mediação. O que havia era conciliação, media-
da pelo magistrado. Agora a mediação será feita por um tercei-
ro indicado pelas partes, para impedir que a ação chegue ao Ju-
diciário. Mas nossos juízes foram educados sob a ótica do litígio. 

Isso vai mudar, mas leva tempo. Será necessário um grande 
esforço para que haja uma mudança de cultura a fi m de que a 
nova lei não seja só mais uma sem impacto imediato na realidade.

CONCURSO PÚBLICO DO TRT-RN 
A presidente do TRT-RN, desembargadora Joseane Dantas, 

tem como meta lançar concurso público para juízes e servido-
res. O edital do concurso para juiz será lançado no próximo mês 
com duas vagas. Já para servidores o edital será divulgado até o 
fi nal deste ano.  

ABERTO AO DIÁLOGO 
Em Natal onde participou de evento com os corregedores 

eleitorais de todo Brasil, o presidente do TSE, ministro Dias Toff o-
li, fez questão de receber uma comissão dos servidores do Judiciá-
rio Federal em greve desde o dia 15 de junho. Ele se mostrou bas-
tante atencioso com a categoria que reivindica reposição salarial.  

ACORDO NO CNJ
Em acordo fi rmado entre TJ-RN e AMARN, Claudio Santos 

venceu a queda de braço com os magistrados. Poderá exonerar 
os diretores de secretaria ou mudar o nome do cargo e diminuir 
o valor da gratifi cação que eles recebem. Em troca, se compro-
meteu a adotar outras medidas prioritárias para o primeiro grau. 

ELEIÇÕES DIRETAS  
O exemplo vem do estado de Roraima que tem o menor 

Tribunal de Justiça do Brasil. As eleições diretas para dirigen-
tes da Corte passam a valer a partir do próximo ano. O proces-
so de democratização no comando dos TJ’s começa a ganhar 
corpo pelo país afora.

NOVO DIRETOR DO FÓRUM DE MOSSORÓ
Em substituição ao novo 

desembargador do Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do 
Norte, Cornélio Alves, o juiz 
José Herval Sampaio Júnior 
foi designado para assumir a 
função de diretor do Foro da 
Comarca de Mossoró. O ato 
foi assinado pelo presidente 
do TJ-RN Claudio Santos.

POTIGUAR RECONDUZIDO AO CNMP 
O advogado potiguar Es-

dras Dantas teve seu apro-
vado pelo Senado Federal 
para ser reconduzido ao car-
go de conselheiro do Conse-
lho Nacional do Ministério 
Público (CNMP). Natural do 
município de Caicó, Esdras 
Dantas é radicado em Bra-
sília e já exerceu diversas funções no Conselho Federal da OAB.

Alívio no Judiciário com a Lei da 
Mediação ainda vai demorar

PROCURADOR-GERAL DE JUSTIÇA RINALDO REIS, EM SEU DISCURSO 
DE POSSE PARA NOVO BIÊNIO À FRENTE DO MP-RN 

Ofereço minha disposição 
renovada para uma nova 
gestão. A sociedade potiguar 
espera e merece mais do 
Ministério Público”

 ▶ Em noite de lançamento, diretoria do Instituto Potiguar de Direito 

Processual Civil (IPPC), representada por Felipe Maciel, Murilo Mariz 

e Matusalém Jobson com o professor Luis Guilherme Marinoni

 ▶ Em dia de posse, o novo desembargador do TJ-RN Cornélio Alves e 

sua esposa Lucivam Fontes comemora com o desembargador Saraiva 

Sobrinho e sua esposa Mary Rosado

JURINEWS
João Ferreira ▶ joaoferreirarn@gmail.com

NOVO Corporativo

A GREVE DOS motoristas, que co-
meçaria a partir de hoje, foi abor-
tada ontem e, com isso, os veícu-
los continuam circulando nor-
malmente. Os rodoviários conse-
guiram numa última rodada de 
negociações um reajuste de 10% 
nos salários de cobradores e mo-
toristas, mais o aumento no vale-
-alimentação em 11% e pagamen-
to em dobro pelos domingos e fe-
riados trabalhados.

A greve já era dada como cer-
ta, depois de o indicativo ser publi-
cado na última sexta-feira. Contu-
do, na manhã de ontem, durante 
uma nova rodada de negociações 
no Ministério do Trabalho, a cate-
goria conseguiu chegar a um con-
senso com o sindicato patronal. 

“Não é o que nós estávamos al-
mejando, mas pela primeira vez os 
empresários atenderam à reivindi-
cação mínima da categoria, que é 
o reajuste de 10% dos salários. Isso 
vai evitar um grande constran-
gimento para a população, por-
que evita a paralisação da catego-
ria”, declara o presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores Rodoviá-
rios do estado (Sintro-RN), Júnior 
Rodoviário.

Com esse percentual de re-
ajuste, o salário dos motoristas 
passa de R$ 1.557 para R$ 1.712 
e o dos cobradores vai aumentar 
de R$ 934 para pouco mais de R$ 
1 mil. Os empresários só preten-
diam aumentar em 5%, mas em 
meio ao risco de greves e protes-
tos, inclusive com a participação 
de outros movimentos sindicais, 
conseguiram fechar o acordo em 
10%, fi cando 2% acima do índice 
da infl ação. 

“Nunca tivemos um reajuste 
desta natureza, sempre fi cava no 
máximo em 5% e nós só fecharía-
mos acordo com 10% e o cumpri-
mento da Súmula 146”, comemo-

ra o sindicalista.
A súmula 146 do Tribunal Su-

perior do Trabalho (TST) determi-
na que o trabalhador que cumprir 
serviço nos domingos e feriados, 
deverá receber o valor do dia tra-
balhado em dobro. “Os patronos 
não estavam cumprindo com nos-
sos direitos e mesmo atendendo 
a essa reivindicação ainda fi cam 
nos devendo. Mas já é uma con-
quista para nós”, disse o presiden-
te do Sintro.

Outro benefício alcançado pe-

los rodoviários é o reajuste no vale 
alimentação. Este ponto não foi 
plenamente alcançado pela cate-
goria, mas foi o único ponto que 
os trabalhadores aceitaram abrir 
mão da forma como desejavam 
que fosse cumprido. Hoje os co-
bradores recebem R$ 144 pelo va-
le-alimentação e os motoristas ga-
nham R$ 207. O desejo era de que 
os valores fossem unifi cados para 
ambas as funções chegando a, no 
mínimo, R$ 300.

Essa foi, inclusive, promes-

sa de campanha do presidente do 
sindicato, Júnior Rodoviário, fato 
que foi cobrado durante a assem-
bleia na tarde de ontem por al-
guns cobradores e motoristas. 
“Esse é um ponto que ainda va-
mos negociar. As negociações não 
pararam. Conquistamos uma par-
te, mas teremos esse ponto ainda 
a ser alcançado. Nossa intenção 
é conseguir um vale-alimentação 
de R$ 400”, diz Júnior Rodoviário. 
Os cobradores passarão a receber 
um vale de R$ 170 para a alimen-
tação e o dos motoristas fi cou em 
R$ 230.

Júnior também mencionou 
que, mesmo não estando na pau-
ta, outra preocupação da catego-
ria foi atendida. As empresas de-
verão manter em seus quadros 
50% de cobradores. A tendência 
que tem sido adotada é de reduzir 
gradativamente os cobradores nos 
ônibus, fazendo com que os moto-
ristas realizem as duas funções. 
Todos os benefícios conquistados 
serão pagos com retroativo a 1º de 
maio, pago em duas parcelas nos 
meses de agosto de setembro.

O GOVERNO DO Estado, por meio do 
Instituto de Desenvolvimento Sus-
tentável e Meio Ambiente (Ide-
ma), colocará em operação hoje 
o Sistema de Licenciamento Am-
biental Eletrônico (SISLIA), fer-
ramenta que proporcionará agi-
lidade no andamento de proces-
sos solicitados pelos pequenos 
empreendimentos. O evento está 
marcado para às 10h, no auditó-
rio da Governadoria, no Centro 
Administrativo. 

O Sistema de Licenciamen-
to Ambiental Eletrônico (SISLIA) 
foi desenvolvido pelo Idema,  em 
parceria com Sebrae/RN. Por este 

meio, o pequeno empreendedor 
poderá dar entrada em seu pedido 
de licenciamento ambiental por 
meio da internet ou em qualquer 
Escritório Regional do Sebrae no 
Rio Grande do Norte. 

«Trata-se de uma iniciativa im-
portantíssima do nosso governo 
para adequar o trabalho do Idema 
à modernidade, dando agilidade e 
ainda mais confi abilidade ao servi-
ço prestado de emissão das licen-
ças”, declarou o governador Robin-
son Faria.  

O sistema foi lançado em 2013, 
mas foram necessários reparos 
técnicos na fase de experimenta-

ção da ferramenta para colocá-la 
de fato em funcionamento. “A uti-
lização do sistema eletrônico foi 
uma das prioridades desde o início 
da nossa gestão, uma vez que pro-
porciona celeridade aos proces-
sos de licenciamento. O SISLIA vai 
contribuir positivamente na de-
manda de processos que tramitam 
no IDEMA”, afi rma o diretor Ron-
dinelle Oliveira. 

Serão atendidos pelo SISLIA, 
os processos para licença simplifi -
cada, licença de regularização de 
operação, autorização especial, re-
novação de licença simplifi cada e 
dispensa de licença. Além da maior 

agilidade e efi ciência que o sistema 
trará ao processo de licenciamento 
ambiental do Idema, a ferramenta 
também visa trazer economia para 
o órgão, uma vez que alguns gastos 
demandados pelo modelo de li-
cenciamento atual serão dispen-
sados com a implantação do licen-
ciamento eletrônico.

“Estamos fazendo uma transi-
ção do papel para o eletrônico, mas 
assim como antes todas as etapas 
para o licenciamento serão cum-
pridas. Os processos continuarão 
passando pelas vistorias e análi-
ses técnicas”, ressaltou Rondinel-
le Oliveira. 

REAJUSTE DE 10% 
EVITA GREVE DOS 
RODOVIÁRIOS
/ ÔNIBUS /  CATEGORIA CHEGA A UM CONSENSO COM O SINDICATO PATRONAL E ABORTA 
PARALISAÇÃO PREVISTA PARA HOJE; ACORDO INCLUI AUMENTO DO VALE-ALIMENTAÇÃO 

REFLEXO 
NA TARIFA

Enquanto os motoristas come-
moram, as empresas de ônibus vão 
agora voltar toda a sua atenção 
para o reajuste na tarifa dos ônibus 
para cobrir o novo custo que terá 
com os rodoviários, sem compro-
meter seus caixas. Júnior Rodoviá-
rio disse ontem que, durante as dis-
cussões com o sindicato patronal, 
foi comentado que a saída para as 
empresas suportarem os reajustes 
salariais seria o aumento da tarifa. 

“Eles vão correr atrás de reajustar 
a tarifa, mas isso é eles, não somos 
nós. Isso porque alegam que com a 
súmula 146 a gente estaria queren-
do quebrar as empresas”

Em janeiro passado, as empre-
sas começaram a solicitar o rea-
juste tarifário, alegando aumen-
to das despesas com combustí-
veis, mas a prefeitura negou. Em 
abril passado, fi zeram novo pedi-
do de revisão, que tem sido ana-
lisado desde então. Cálculos pre-
liminares da Secretaria de Mobi-
lidade Urbana (STTU) apontam 

que a passagem passaria dos atu-
ais R$ 2,35 para R$ 2,50, se leva-
do em conta apenas a reposição 
infl acionária do último ano. Já os 
empresários dizem que chegaria a, 
no mínimo R$ 2,90. 

A prefeitura se pronunciou di-
zendo que qualquer reajuste só 
deverá ocorrer no próximo mês, 
quando completa um ano do úl-
timo aumento da passagem, le-
vando em consideração o equilí-
brio econômico fi nanceiro do sis-
tema afetado pela crise econômi-
ca nacional.

Com o reajuste dos salários 
dos motoristas, a alta dos com-
bustíveis, a crise econômica e o 
mês de julho que se aproxima, a 
defi nição para um novo valor na 
tarifa parece aproximando. Vale 
salientar que, se houver reajuste 
tarifário, ainda estão incluídos os 
itens que darão mais qualidade e 
conforto ao sistema como ar con-
dicionado, piso baixo, entre ou-
tros. Estes ainda estão em votação 
na Câmara Municipal e só devem 
ser obrigatórios a partir da licita-
ção dos transportes.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Idema entrega licenças ambientais 
emitidas por sistema eletrônico

/ AGILIDADE /

 ▶ Júnior Rodoviário, presidente do Sintro: “Nunca tivemos reajuste assim”

 ▶ Frota do transporte coletivo circula normalmente hoje

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Fotos
1. Mariana Lima, Maria Clara, Juliane 

Faria, Maria Beatriz e Rinaldo Junior
2. Wendell Agra com Paulo Leão
3. Anísio Marinho e Luiz Lopes
4. Carlos Eduardo Alves, Rinaldo Reis, 

Fátima Bezerra e Robinson Faria
5. Fábio Dantas, Onofre Neto, Kalina 

Leite e Augusto Azevedo
6. Marco Aurélio, Luciana Assunção e 

João Vicente

Professor de Literatura na 
UERN, Alexandre Alves está con-
cluindo atualmente a 10ª turma na 
qual ele aplica uma pesquisa a fi m 
de constatar o ensino de literatura 
na rede pública de ensino. O resul-
tado vai se transformar em um ar-
tigo dentro dos próximos meses.

Aliás, o resultado é preocu-

pante, já que as primeiras análi-
ses identifi caram que entre dez 
alunos de sua sala, sete nunca ti-
veram aulas de literatura no ensi-
no médio. “Não existe aula de lite-
ratura nas escolas públicas. É uma 
disciplina que fi ca a cargo do pro-
fessor de português, e muitos de-
les não estão nem aí”, menciona.

“Ou seja, o buraco é muito mais 
fundo. Não é nem questão de co-
nhecer autores locais ou não, eles 
simplesmente não conhecem pro-
dução poética alguma, e se ouviram 

no nome de Carlos Drummond de 
Andrade e Leminski foi por um 
mero acaso”, conta o professor que 
durante sete anos lecionou inglês 
na rede pública de ensino.

“Falo pela minha própria expe-
riência. Durante esse período eu 
via que não tinha professor de lite-
ratura nas escolas. A direção é que 
me pedia para ensiná-los literatu-
ra nos aulões à véspera do vestibu-
lar”, lembra, dando ainda um aviso 
aos iniciantes: “poesia não é chata, 
muito menos a potiguar”.

Sem isolar a produção poti-
guar do cenário nacional, o pro-
fessor garante que as poesias lo-
cais sempre acompanharam os 
movimentos que tomavam con-
ta de outras partes do país, muito 
embora o traço “lírico tradicional”, 
próximo das emoções humanas, 
sempre tenha prevalecido como a 
característica mais forte entre os 
autores do estado.

“Acho que isso inclusive in-
fl uenciou bastante a produção 
contemporânea, que é mais cur-
ta... fragmentada”, avalia Alexan-

dre, explicando que ele conside-
ra como poesia curta aquela que 
cabe em até uma página, lembran-
do-se ainda que Jorge Fernandes, e 
em especial Zila Mamede, com “A 
Ponte”, já ensaiavam textos mais 
curtos antigamente.

“Fazemos sim um haikai ( for-
ma de poesia extremamente cur-
ta, oriunda do Japão), mas é um 
haikai tropicalizado”, explica Ale-
xandre, citando seis nomes con-
temporâneos, que exemplifi cam 
bem a qualidade poética do es-
tado: Sinhá, José Paiva Rebouças, 

Carlos Gurgel, Lívio Oliveira, Mari-
ze de Castro e Diva Cunha.

Filho do poeta Falves Silva, um 
dos líderes do Poema Processo, 
movimento de poesia visual pio-
neiro no país, iniciado no fi nal dos 
anos 60 no Rio Grande do Norte e 
no Rio de Janeiro por Moacy Cir-
ne, Alexandre garante que a infl u-
ência do pai foi muito discreta em 
todos esses anos.

“Quase nenhuma! Papai tem 
dois livros de poemas em casa, 
“Eu”, de Augusto dos Anjos, e outro 
de poemas visuais. Ele gosta mais 
de prosa”, jura o professor, consi-
derando o pai muito mais como 
um artista gráfi co, do que um po-
eta. “Ele também odeia esse termo 
poeta processo”, brinca.

REUNIR UM SÉCULO de produção 
poética potiguar em uma tese de 
doutorado e posteriormente em 
uma trilogia de crítica literária foi 
um trabalho de “detetive”, como 
defi ne Alexandre Alves, 41 anos, 
professor de Literatura na Uni-
versidade Estadual do Rio Gran-
de do Norte (UERN).

Dos confi ns da internet, bi-
bliotecas particulares e sebos de 
Natal, o professor conseguiu ma-
pear praticamente toda a produ-
ção a partir de 1900 até os anos 
2000. O resultado já começou a 
ser publicado desde o fi nal do 
ano passado com as duas pri-
meiras partes da “investigação”, 
denominada “Poesia Submersa”.

“Poesia Submersa” (Editora 
Queima Bucha) Volume I e Vo-
lume II já podem ser encontra-
dos nas livrarias da cidade, mer-
gulhados na produção que vai de 
1900 até os anos de 1970. O ter-
ceiro volume, dedicado apenas à 
produção contemporânea, a par-
tir do surgimento do movimen-
to marginal, já está pronto, mas 
chega para o público apenas em 
novembro.

“Rapaz, sabe qual é o proble-
ma? As editoras aqui possuem 
um péssimo costume: não reedi-
tam os livros, então muita coisa 
a gente sabe que existe, mas não 
consegue encontrar, ou quando 
encontra é extremamente caro, 
justamente pela escassez”, justi-
fi ca, folheando um exemplar do 
primeiro volume de sua trilogia.

E mesmo rastreando toda 
a produção poética potiguar ao 
longo dos 100 últimos anos, ele 
ainda não encontra resposta 
para uma refl exão que vez ou ou-
tra sempre assola os mais velhos, 

o fato de o Rio Grande do Norte 
ter “tanto” poeta. “Se sobrepõe à 
produção de prosa, sem dúvida, 
mas o motivo ainda é um misté-
rio”, resume.

A trilogia traz também algu-
mas curiosidades já no seu pri-
meiro volume, como, por exem-
plo, o livro de poesia mais antigo 
que ainda existe em sua forma fí-
sica, sobrevivendo à passagem 
de séculos: “Aves de Arribação: 
Lendas e Canções Sertanejas”, 
publicado por José Leão em 1877, 
quando o potiguar, natural de 
Assu, já residia no Rio de Janeiro.

“Ele era funcionário do impé-
rio e eu fui achar esse livro de for-
ma online. Ele existe na Bibliote-
ca do Senado, e a venda se deu 
na época para ajudar os fl age-
lados da seca do estado”, conta, 
informando, no entanto, que as 
obras ainda mais antigas estão 
sumidas das prateleiras ou das 
bibliotecas.

“Existem, mas cadê? A gente 
só fi ca tomando conhecimento a 
partir dos próprios artigos aca-
dêmicos, jornais e demais publi-
cações que mencionam esses li-
vros, mas é muito complicado 
achar e poder ler, o que também 
é entendível já que o livro naque-
la época era algo realmente caro”, 
lembra, explicando que justa-
mente para diferenciar sua trilo-
gia, ele optou pela crítica a toda 
essa produção, e não apenas aos 
registros históricos.

“Não queria fazer um registro 
histórico”, defende, citando óti-
mos exemplos nesse estilo, como 
“Informação da Literatura Poti-
guar”, de 2001, lançado pelo jor-
nalista Tarcísio Gurgel. “Meu li-
vro é um estudo de crítica mes-
mo sobre essa produção, algo 
que realmente ainda não existia”, 
afi rma.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

O CAÇADOR DE VERSOS
/ LIVRO /  DEPOIS DE MERGULHAR NUMA PESQUISA  HISTÓRICA SOBRE A PRODUÇÃO POÉTICA POTIGUAR, NA QUAL DESCOBRIU 
UM LIVRO DE 1877, PROFESSOR ALEXANDRE ALVES SE PREPARA PARA LANÇAR TERCEIRO VOLUME DE SUA TRILOGIA

“FAZEMOS UM HAIKAI 
TROPICALIZADO”

FALTA 
LITERATURA NO 
ENSINO PÚBLICO

 ▶ Para Alexandre Alves, ensino público não se interessa pela poesia

 ▶ Professor Alexandre Alves diz ainda não ter encontrado resposta para o fato de, historicamente, autores locais produzirem mais poesia do que prosa

MARGINAL

Além do terceiro e 
último volume de sua 
trilogia, “Poesia Submersa 
– Poetas e Poemas no RN: 
1970 – 2000”, Alexandre 
prepara também para 
novembro outro estudo 
inédito, desta vez na poesia 
marginal potiguar, reunindo 
20 poetas que foram líderes 
do movimento por aqui.

“Acho que é mais 
uma tentativa minha 
no estudo da produção 
contemporânea, porque 
não existe nada sobre ela. 
A academia parece que só 
estuda dos anos 70 para 
trás. A poesia marginal, por 
exemplo, é completamente 
esquecida”, considera 
sobre o livro que deve se 
chamar “Poesia Marginal 
na Esquina Atlântica” e que 
deverá ser publicada em 
folha reciclável, imitando 
o modo de produção 
da época, nos famosos 
mimeógrafos.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Jota Oliveira

VIAJANTE
Em tempo de frio já 
em clima de inverno, 
Desembargador Bento 
Herculano aproveitou o 
fi m de semana para curtir 
Foz do Iguaçu com pit 
stop em Buenos Aires, 
na companhia das suas 
queridas, a fi lha Bárbara e 
a amada Raquel Guarienti.

MOSSORÓ 
JUNINA
A sexta foi de diversão  
para jornalistas que  foram 
conhecer e curtir o “ 
Mossoró Cidade Junina” 
atendendo o convite da 
Prefeitura daquela cidade e 
sendo recebidos pelo casal 
anfi trião. Ocasião que 
também teve a presença 
do casal Governador 
Robinson Faria e a 
primeira dama Juliane que 
acompanhado do casal 
anfi trião prefeito Silveira 
Júnior e a primeira dama 
Amélia Ciarlini assistiram 
o espetáculo Chuva de 
Bala encenado no Atro 
da Igreja de São Vicente, 
com texto do escritor 
mossoroense Tarcisio 
Gurgel e direção de Diana 
Fontes. Aplausos! Na 
Estação das Artes em dois 
grandes palcos atrações 
locais e Nacionais fi zeram 
a festa melhor ainda, 
sendo acompanhada 
por milhares de pessoas 
nos bares ao ar livre e 
camarotes.   

RECEPÇÃO
Os jornalistas foram 
hóspedes para o pernoite 
do Ibis Hotel e recebidos 
para jantar no restaurante 
Tchè, onde o grupo 
conheceu detalhes 
do evento e ações da 
prefeitura e recebeu mimo 
– uma bolsa artesanal 
com a programação. Na 
sequencia apresentação 

O mundo não é 

dos espertos, é das 

pessoas honestas 

e verdadeiras. 

A esperteza, um  

dia, é descoberta 

e vira vergonha. 

A honestidade 

se transforma 

em exemplo 

para futuras 

gerações. Uma 

corrompe a vida; 

a outra enobrece 

a alma” (autor 

desconhecido)

Carpe 
Diem

Abraços com vivas de 
felicidades para Evandro 
Motta de Andrade  
Junior, a matriarca 
Lourdinha Carrilho 
gente querida desta 
coluna, João Dantas, 
Clênio Maciel, José Alves, 
Joana D’arc Azevedo, 
Haroldo Ribeiro Dantas 
e Gracita Lopes.
Hoje é o Dia do Desporto 
e o Dia do Lavrador e 
véspera de São João.

PA
RA
BÉNS

deputado estadual Agnelo 
Alves. Ele estava lutando 
contra um câncer no 
esôfago e se tratava de 
uma infecção respiratória 
no Sírio Libanês, em São 
Paulo. 

ESPETÁCULO
A Orquestra Sinfônica do 
Rio Grande do Norte será 
regida pelo maestro norte-
americano Robert Carter 
Austin. A apresentação 
conta também com um 
solo do trompista Osiel 
Lobo, que é membro 
da OSRN. Com entrada 
gratuita o concerto 
acontece amanhã, às 20h, 
no TAM. 

ECOLOGIA
Dois arquitetos estão 
planejando construir em 
Nova York o primeiro 
parque subterrâneo 
do mundo. O projeto 
futurista inclui um 
sistema que capta e 
armazena a energia solar 
e transmite em forma de 
luz e calor para as plantas 
e visitantes.  Leia em 
JotaOliveira.com.br

TECNOLOGIA
A BBC criou em parceria 
com a empresa de 
tecnologia Th is Place, um 
controle remoto de TV que 
funciona com a força do 
pensamento. O aparelho 
lê ondas cerebrais do 
telespectador e interpreta, 
transformando em 
comandos. É uma boa 
para quem sofre algum 
tipo de defi ciência. Leia 
em JotaOliveira.com.br

MODELO
A empresa Sencer 
desenvolveu um sistema 
que reduz o gasto 
com água no setor de 
agricultura. O produto 
analisa as condições de 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

temperatura e umidade 
do solo para liberar a 
quantidade exata de 
água na irrigação, assim 
evitando o desperdício 
e melhorando a 
produtividade.

HEROÍNA
A auditora do Ministério 
do Trabalho Marinalva 
Dantas, foi destaque 
na última edição do 
Fantástico. Marinalva 
dedicou parte da sua 
vida à frente do grupo de 
fi scalização do Ministério 
do Trabalho em que 
ajudou a libertar 50 mil 
pessoas da escravidão, 
enfrentando jagunços 
e pistoleiros. Leia em 
JotaOliveira.com.br

ATÉ TU?
Segundo uma reportagem 
publicada na Veja, o 
Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica 
abriu uma investigação 
contra Abilio Diniz para 
apurar se o bilionário 
está em potencial 
excesso de concentração. 
Recentemente 
ele aumentou sua 
participação no Carrefour 
Brasil de 10% para 12%. 
Leia em JotaOliveira.com.
br 

SE LIGUE!
No nosso blog, em 
Fashion> Mario Testino 
clica a campanha de 
verão 2016 da Animale 
com os modelos Tomas 
Guarracino e Sonya 
Gorelova.>

MOVIMENTO
>Hoje acontece o 
tradicional “Arraiá do 
23”. O Pe. Caio (o padre 
sanfoneiro) é quem anima 
a festa que acontece às 19h 
na rua Marechal Rondon, 
em Candelária.

do Chuva de Bala e muita 
diversão no Estação das 
Artes.

CARGO
O jornalista uruguaio Victor 
Hugo Morales publicou em 
suas redes sociais sobre 
uma conversa que teve 
com o argentino Diego 
Maradona por telefone, 
na qual ele afi rma que vai 
concorrer à presidência da 
FIFA. Agora é que a coisa 
vai desandar! Leia em 
JotaOliveira.com.br

CONSERVADOR
Uma onda conservadora 
tomou conta de Roma 
nesse fi nal de semana. 
Milhares de pessoas 
se reuniram na cidade 
para protestar contra o 
casamento gay e contra 
o ensino de gêneros 
nas escolas. O governo 
apresentou um projeto 
de união civil com o 
objetivo de adotá-lo 
defi nitivamente antes do 
fi nal do ano. 

BATE-BOCA
Nesse fi nal de semana 
Boechat ganhou o apoio 
em massa dos internautas 
ao chamar Malafaia de 
“pilantra e explorador 
da fé alheia”. O jornalista 
recebeu uma mensagem 
do Pastor no Twitter 
enquanto estava ao 
vivo na rádio e o acabou 
deixando irritado. Leia em 
JotaOliveira.com.br
- Aplausos para Boechat.

SELEÇÃO
Acabou de vez a 
participação de Neymar 
na Copa América. A 
seleção brasileira fez o 
dever de casa saindo da 
dependência  de Neymar. 
Observando fi ca até 
feio o endeusamento 

que boa parte da mídia 
e comentaristas vem 
dando para ele. Leia em 
JotaOliveira.com.br

TRADIÇÃO
O polêmico festival Yulin, 
na China, vem gerando 
a revolta de milhares de 
pessoas em todo o mundo. 
O festival é uma popular 
celebração que acontece 
desde os anos 90, no qual 
10 mil cachorros são 
mortos e consumidos 
em comemoração ao 
solstício de verão. Leia em 
JotaOliveira.com.br

CÉLEBRE
Em 1985 a cantora 
potiguar Terezinha de 
Jesus participou ao lado 
de vários nomes da MPB 
do projeto “Nordeste Já”, 
no objetivo de ajudar os 
nordestinos que sofriam 
na época com enchentes 
que castigavam a região. 
Inspirado no “USA for 
Africa” que lançou o 
sucesso mundial “We Are 
Th e World”, Terezinha 
cantou Seca D’Água. 

DIVERSIDADE
Depois d’O Boticário agora 
é a vez do Leite de Rosas 
investir em campanha 
publicitária com casais 
gays. A marca divulgou 
novos produtos com a 
temática “para todas as 
famílias brasileiras’. Até 
a tradicional embalagem 
ganhou novas cores 
e formatos. Leia em 
JotaOliveira.com.br

LANÇAMENTO
A Land Rover lançou 
uma série limitadíssima 
do modelo Discovery. 
A edição RAW tem 
apenas 60 unidades 
produzidas.  O modelo 
vem com o exclusivo 
sistema Terrain Response. 
Quem não conseguir 
essa edição limitada, na 
PG Prime encontrará 
outros modelos. Leia em 
JotaOliveira.com.br

ADEUS
Um dos grandes nomes 
da política e jornalismo 
potiguar nos deixou 
nesse fi nal de semana, o 

CEDIDA

FOTOS: D´LUCA / NJ

MARCIA CARRILHO

 ▶ O nosso abraço com vivas de felicidades para a mais querida madrinha 

Lourdinha Carrilho que hoje amanhece em nova primavera

 ▶ Em noite “Paris pra Você” as empresárias Gislana Maia e Sandra Bofi 

 ▶ Em ocasião de lançamento do “ Paris pra Você” Juliana 

divide o sucesso com o muso André Elali

 ▶ Em noite de autógrafos pilotada por Juli Flor:  

Sami e Sandra Elali, Magui Antoni e Luiza Farias

 ▶ No Mossoró Cidade Junina sendo recebido com o colega Toinho Silveira 

pelo casal Prefeito Silveira Júnior/Amélia Ciarlini

NATA
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O VASCO – na última colocação do 
Brasileirão – iniciou a semana se 
mexendo para reagir à crise. Em 
entrevista coletiva, o presidente 
do time, Eurico Miranda, anun-
ciou as contratações de Celso Rot-
th (técnico que substitui Doriva, 
demitido no domingo após derro-
ta para o Sport) e do atacante Her-
rera (ex-Botafogo, Grêmio e Corin-
thians). Além disso, Eurico Miran-
da anunciou que a contratação 
de Ronaldinho Gaúcho está 90% 
concretizada. A ida do lateral-di-
reito do Fort Lauderdale Strikes 
(EUA), Léo Moura, foi anunciada 
pela manhã de ontem, mas nega-
da quatro horas depois. 

“Estamos elaborando um pro-
jeto: ‘Ronaldinho Gaúcho Vasco’. 
E está bastante adiantado. Eu di-
ria que, em termos de percentu-
al, está para 90%. Mas isso é um 
projeto. Depois terá a divulgação 
necessária. Eu já falei com joga-
dor e ele se interessa. Ficou satis-
feito”, disse Eurico Miranda. De 
acordo com o site Vasco Notícias, 
Ronaldinho deve ter participa-
ção em produtos ofi ciais do clu-
be, com contratação viabilizada 
também através de ações de ma-
rketing para poder alcançar salá-
rio que vai além dos R$ 150 mil de 
teto que o Vasco possui. De acor-
do com o site UOL Esporte, o acer-
to entre time e jogador vai fi car na 
casa dos R$ 300 mil.

Apesar do anúncio, o Vas-
co não está sozinho na briga pela 
contratação de R10. O Fluminen-
se também está interessado no jo-
gador. Ronaldinho Gaúcho e seu 
empresário, Assis, teriam se reu-
nido com o presidente tricolor Pe-
ter Siemsen. Esta não é a primei-
ra tentativa de contratar o jogador. 
Ronaldinho Gaúcho rescindiu seu 
contrato com o seu último time, 
do México, disse ultimamente que 
vai curtir suas férias e somente 
após isso vai decidir o seu futuro.

Com relação a Celso Roth, esas 
será a terceira passagem dele por 
São Januário. O técnico comandou 
o time em 2007, também com Eu-
rico Miranda na presidência; e em 
2010, quando fi cou menos de um 
mês na Colina, saindo para diri-
gir o Internacional, que disputa-
va a Taça Libertadores. Roth vem 
acompanhado do preparador físi-
co Paulo Paixão e do auxiliar téc-
nico Beto Ferreira. 

“O Celso Roth trabalhou comi-
go em 2007, e ele tem uma carac-
terística que me agrada muito: ele 
trabalha, trabalha e trabalha. Essa 
é a primeira condição que eu vejo 
em um treinador. Eu o conheço 
bem, pode ter a rejeição de uma 

parte, que é normal a todos, mas 
no futebol não há unanimidade”, 
disse Eurico.

O técnico assumirá uma equi-
pe em situação delicada no Brasi-
leirão, depois de apenas oito ro-
dadas. Com três pontos conquis-
tados, o Vasco ainda não venceu, 
vem de cinco derrotas consecu-
tivas e é o 20º colocado, na lan-
terna da competição – primeiro 
time fora da zona de rebaixamen-
to, o Figueirense tem nove pon-
tos, mesmo número de Palmeiras 
(15º) e Goiás (14º). E a primeira 
missão do próximo comandante 
será contra o arquirrival Flamen-
go no próximo domingo, às 18h30 
(em Brasília), na Arena Pantanal, 
em Cuiabá.

POLÊMICA
Várias conversas acontece-

ram, mas não resultaram em acor-

do. A confi rmação de que Léo 
Moura não iria mais para o Vasco, 
mas sim para o Coritiba, veio no 
fi m de tarde, após ter gerado mui-
ta polêmica pela manhã por ele ter 
jogado pelo rival Flamengo. 

O presidente Eurico Miranda 
anunciou a contratação pela ma-
nhã e, em entrevista na qual reve-
lou acordo com o treinador Cel-
so Roth, o atacante Herrera e a in-
tenção de contar com Ronaldinho 
Gaúcho, disse que o ex-jogador do 
arquirrival Flamengo estava con-
tratado até o fi nal de 2016. 

“Em nenhum momento o Vas-
co procurou Léo Moura. Ele pro-
curou diversas pessoas no Vas-
co, entre elas o (gerente de fute-
bol) Paulo Angioni. Ele havia liga-
do algumas vezes para o José Luis 
Moreira, que fi cou encarregado de 
conversar, e o senhor Léo Moura 
esteve na casa do Zé Luis. Acer-

tou as bases salariais para vir para 
o Vasco, em cima do pedido reite-
rado que ele fez. Como vice de fu-
tebol, o Zé Luis passou para mim, 
e estou habituado a lidar da se-
guinte maneira: assumido com-
promisso, compromisso assumi-
do. Hoje (segunda-feira) divulguei 
Léo Moura” disse o presidente em 
entrevista à Rádio Tupi.

Miranda criticou o fato de a 
decisão de Léo Moura possivel-
mente ter sido infl uenciada pela 
repercussão negativa entre os ru-
bro-negros, irritados com a ida do 
lateral para o maior rival – a dire-
ção do Fort Lauderdale Strikers 
também fi cou surpresa com o 
anúncio do Vasco. E disse que não 
liberou o jogador. Para Eurico, que 
as portas de São Januário estão de-
fi nitivamente fechadas, relatou o 
site globoesporte.com.

“Agora, a realidade da história. 
Se ele vai para o Coritiba, para aqui 
ou para lá... Ele ligou para o Zé Luis 
para dizer que tinha muito proble-
ma, que foi divulgado, que tinha 
pressão de sei lá quem, mas o úni-
co problema é que temos que dei-
xar bem claro que o Vasco não pro-
curou o Léo Moura. Se teve pres-
são de A, B ou C, isso não é pro-
blema meu. Agora, nem de graça 
ele vem para o Vasco. Não sei tra-
tar as coisas dessa forma. O sujeito 
faz, pede e assume compromisso, 
depois diz que tem pressão da tia, 
da torcida e de sei lá quem. Em ne-
nhuma hipótese ele joga mais no 
Vasco” fi nalizou o presidente, que 
concederá uma entrevista coletiva 
para explicar o caso.

EURICO ANUNCIA 
HERRERA E PROJETO 
“RONALDINHO”
/ CRISE /  TIME CARIOCA SE MOVE PARA SAIR DA LANTERNA DO BRASILEIRÃO CONTRATANDO 
CRAQUES; LÉO MOURA, EX-JOGADOR DO RIVAL FLAMENGO, É ANUNCIADO MAS FICA FORA

 ▶ Eurico Miranda está elaborando o projeto ‘Ronaldinho Gaúcho Vasco’ e diz estar bastante adiantado

 ▶ Léo Moura “entrou e saiu” do time no intervalo de quatro horas

FOTOS: REPRODUÇÃO

A ORGANIZAÇÃO DAS Olimpíadas 
de Tóquio anunciaram ontem 
o resultado da primeira triagem 
entre 26 esportes candidatos a 
integrarem o programa dos Jo-
gos de 2020. Beisebol e softbol, 
boliche, caratê, patinação, esca-
lada, squash, surfe e wushu (arte 
marcial) são as oito modalidades 
que seguem no processo de sele-
ção. As informações são do glo-
boesporte.com.

Todas as Federações Interna-
cionais responsáveis foram con-
tatadas, e a próxima fase da es-
colha será concluída em um mês.

Nesta segunda fase, as Fe-
derações enviarão documentos 
com detalhes de seus respectivos 
esportes até o dia 22 de julho de
2015. Nos dias 7 e 8 de setembro, 
haverá uma série de entrevistas 
em Tóquio com os dirigentes en-
volvidos. Nesta ocasião, o Comi-
tê decidirá quais eventos serão
propostos ao Comitê Olímpico 
Internacional em painel marca-
do para setembro deste ano. A 
decisão fi nal sobre o programa 
dos Jogos de 2020 será tomada 
na 129 sessão do COI, no Rio de 
Janeiro, em Agosto de 2016.

GARANTIDA A CLASSIFICAÇÃO para 
as quartas de fi nal, a segunda-
-feira foi de folga para a sele-
ção brasileira. Depois de derro-
tar a Venezuela por 2 a 1 no úl-
timo domingo no estádio Monu-
mental David Arellano, o time do 
técnico Dunga conseguiu a pri-
meira colocação do Grupo C da 
Copa América, com seis pontos 
em três rodadas.

Os jogadores foram liberados 
nesta segunda-feira e só se rea-
presentam às 19h no hotel She-
raton, onde a seleção está hos-
pedada. Apesar da vitória de 
domingo sobre a Venezuela, os 
jogadores reconhecem que a se-
leção ainda não apresentou seu 
melhor futebol, mas também sa-
bem que os adversários vêm me-
lhorando cada vez mais. 

E ninguém espera jogo fácil 
contra o Paraguai, pelas quartas 
de fi nal, em partida que será dis-
putada em Concepción, cidade 
que fi ca a 500 quilômetros ao sul 
da capital Santiago. O Paraguai, 
que ainda não perdeu na Copa 
América, vem de empates com a 
Argentina e Uruguai e vitória em 
cima da Jamaica. 

A programação da sema-
na prevê treinos até quinta-fei-
ra no Centro de Treinamento da 
Universidade do Chile. No mes-
mo dia, só que à noite, a Seleção 
viaja para Concepción. Na sexta-
-feira, o time faz o treino de reco-
nhecimento de gramado e no sá-
bado, entra em campo para de-
fi nir quem pega a Argentina ou 
a Colômbia em uma das semifi -
nais do torneio.

Na partida contra a Venezue-
la, com Robinho entre os titula-
res do ataque, o Brasil começou 
o jogo com muito mais posse de 
bola. O domínio territorial resul-
tou na abertura do placar logo 
no início. Aos 9 minutos, Robi-
nho cobrou escanteio e Th iago 
Silva acertou um belo chute para 
marcar.

O gol deu tranquilidade à se-
leção brasileira, que passou a 
criar mais chances de gol. No se-
gundo tempo, o Brasil marcou 
o segundo gol. Willian fez uma 
grande jogada pela esquerda do 

ataque e cruzou rasteiro para
Firmino marcar aos 6 minutos
do segundo tempo.

Com dois gols de vantagem,
Dunga começou a mexer no 
time para evitar uma eventual 
suspensão por cartões amarelos. 
A Venezuela, que precisava do 
empate para passar, aproveitou
e subiu ao ataque. A pressão deu
resultado: aos 38 minutos, Miku
aproveitou rebote em cobrança 
de falta de diminuiu.

A partir do gol da Vene-
zuela, o jogo teve seus minu-
tos mais emocionantes. O Bra-
sil acabou acuado pelo adver-
sário, que precisava apenas de 
mais um gol. Já nos acréscimos,
Miku ainda perdeu uma chance
clara e o resultado fi cou Brasil 2
x 1 Venezuela.

NEYMAR DEIXA O CHILE
Agora é sem Neymar. O cra-

que da seleção brasileira está de-
fi nitivamente fora da Copa Amé-
rica 2015. Depois de uma reu-
nião na noite de domingo, a Con-
federação Brasileira de Futebol 
(CBF) decidiu acatar a punição 
do Conselho Disciplinar da Con-
federação Sul-Americana de Fu-
tebol (Conmebol) e não elaborar 
defesa para o camisa 10.

Na manhã de ontem, na saí-
da do hotel da seleção para vol-
tar para São Paulo, Neymar de-
clarou que a tristeza por não 
jogar a Copa América é muito
grande, por isso decidiu deixar a
concentração e voltar ao Brasil.

Sem Neymar, o técnico Dun-
ga terá que contar com a cole-
tividade da seleção, que foi de-
monstrada, inclusive, no se-
gundo gol da equipe contra a
Venezuela.

Robinho passa a ser a refe-
rência da equipe, não só pela téc-
nica, mas também pela liderança 
e experiência. No meio, Willian e
Philippe Coutinho dividem a res-
ponsabilidade de criação e os la-
terais precisam participar mais 
do ataque. Uma seleção diferen-
te que agora vai a Concepción, 
enfrentar o Paraguai nas quartas
de fi nal da competição, no sába-
do (27).

COM VAGA GARANTIDA, 
SELEÇÃO FOLGA

SURFE NA DISPUTA 
POR TÓQUIO 2020
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